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RESUMO 
ESTUDO DAS RELAÇÕES ENTtfE SOLOS E A£ UNIDADES 
FISIOGRfiFICAS DAS VÁRZEAS DO RIO IBUAÇÜ (PRIMEIRO PLANALTO) 
O trabalho em questão teve o objetivo principal cie 
estabelecer relações entre unidades cie solos e unidades 
f i s i ogr áf i cas das várzeas do rio iguacQ (primeiro planalto) com o 
auxílio de fotografias aéreas e seus padrões., 0 dique m a r g ri a I , -a 
bacia de inundação alta, a bacia de inandacão baixa, as darras de 
meandro, o terraço alto e a terraço baixo constituem em unidades 
fisiográficas. As relações obtidas entre solos e fisiografia são« 
diques marginais ocorre o CAHBISSOLO GLEICO? na bacia de 
inundação alta, a ASSOCIAÇÃO CAHBISSOLO OLEICO + GLE1 HÜMICO? na 
bacia de inundação baixa o ORGÂNICO; na barra de meandro, a 
ASSOCIAÇÃO ALUOIAL + GLEI POLJCO HÜMICO? no terraço alto, o 
ALUVIAL e no terraço baixo a ASSOCIAÇÃO GLEI HÜMICO + GLEI POUCO 
HÜMICO + ALUVIAL. Dos 2994,46 ha estudados as Areas de maiar 
expressão são o CAMEJISSOLO GLEÜICO encontrado sobre o dique 
marginal, que representa 598,77 ha o que corresponde a 20% da 
área total e à ASSOCIAÇÃO GLEI HÜMICO + CAHBISSOLO GLEICO, 
presentes na bacia de inundação alta, correspondendo a 5.(556,62 ha 
equivalente a 35,25% da área total. As demais unidades 
representam individualmente menos de ÍSZ da área total. 
X 
i. INTRODUÇÃO 
A exploração agr fcola cias terras; teve início em áreas 
com boa drenagem com a ocupação das áreas mass produtivas. 
No Paraná este processo desenvolveu-se até atingir a 
fronteira agrícola cie nossos melhores solos, sendo que muitos; 
deles se encontram em pleno desgaste peio processo erosivo 
acelerado. 
As várzeas, por se encontrarem situadas em posição de 
relevo plano, estão livres do processo erosivo mais intensivo e 
hoje ainda se encontram praticamente marginal iradas, 
principaimente devido ao desconhecimento de seu melhor uso e 
mane j o.. 
Mesmo sabendo da importância que estas áreas possam 
vir a t:er num futuro próximo para a produção de alimentos 
observa-se claramente, nos trabalhos de levantamento de solos,, 
que a elas se tem dado menor importância. Certamente peta 
dificuldade de acesso pois abrangem solos com 
encharcamento temporário ou permanente, com grandes variações; de 
textura, mataria orgânica, acidez e profundidade, além de um 
complexo sistema de ocorrência. 
Assim, nos levantamentos disponíveis, realizados ã 
nível de reconhecimento, observa-se que as unidades ocorrentes em 
áreas bem drenadas são representadas taxonomicamente por sub-
grupos e respectivas fases, e nas áreas de várzea por níveis 
categtíricos mais amplos em função da falta de informações 
disponíveis sobre tais solos. 
Tal fato tem contribuído também para o menor 
2 
conhecimento dos solos de várzea, tanto em rei actio «xs suas 
características físicas, químicas e biológicas como também em 
relação sua distribuição espacial dentro da paisagem. 
Em função do exposto, desenvoIveu-se este trabalho nas 
várzeas do rio Iguaçdí, na porção entre Guajuvira e Balsa Nova, 
com os seguintes objetivos. 
i ) classificação p e d o 1 ó g i e a ? 
ii) estabelecimento das relações solo-paisagem; e 
iii) identificação de elementos básicos na imagem 
fotográfica para análise fisiográfica. 
2. REVIS&O DA LITERATURA 
O atual conhec i mento de nossos solos de várzeas está 
refletido na escassa bibliografia disponível, principalmente 
no que se refere ao objetivo deste trabalho. Com a intenção de 
ordenar a sequência dos atuais conhecimentos, optou-se 
pela divisão em quatro compartimentos distintos e inter1igados, 
ou seja, gênese das várzeas, solos, fotointerpretação e reiaçao 
solo-pa i sagem» 
2.1. GÉNESE DAS VÁRZEAS 
Atualmente, encontram-se várias formas de conceituação 
de várzeas, onde estão intimamente ligadas aos objetivos 
dos pesquisadores (CHRISTOFOLETTI, í98í). Para THORNBURY (1969) 
as várzeas são formadas essencialmente pela acumulação 
fluvial. Já LEOPOLD et a'l i i (Í9Ó4) definem várzeas como sendo 
uma deposição de causa climática, ocorrida apds uma mudança 
tectònica ou hidroldgica. CHRISTOFOLETTI C198Í) tem como 
definição de várzeas, uma faixa do vale fluvial que ê 
composta de sedimentos aluviais, sendo bordejada por um 
canal fluvial que transborda periodicamente, fts várzeas 
também podem ser defi nidas como um terreno baixo, bordejado 
por um canal fluvial e que está localizado entre duas 
encostas (COLEMAN, Í969). Encontra-se na bibliografia , 
definições mais generalizadas como a proposta por LAMSTER 
(Í980), que define várzea como sendo uma região plana com 
presença de solos aluviais e/ou hidromtírficos„ ricos em 
matéria orgânica, fertilidade elevada, facilmente 
irrigáveis e que de uma maneira geral se encontram com 
excesso de umidade. Para FREIRE & NOVAIS (Í980), ai» 
várzeas são formadas pela depôsição de material transportado 
pelos cursos d'agua ou trazidos das encostas através de 
processos erosivos. Para RASSINI et al i i (1984), as várzeas 
são áreas que estão sujeitas ao excesso de umidade, a 
processos de redução e alta variabi1idade de solos e que 
apresentam uma vegetação de mata ou campo higrdfilo. Também 
encontra-se definições muito genéricas como a de IVANCKO et 
al i i (1985), as quais referem-se i\ várzea como sendo o leito 
ma i or do rio. 
Torna-se importante ressaltar que o material 
sedimentado nos vales tem sua origem nos solos das encostas, os 
quais são transportados pelas grandes variações climáticas 
(BRAMMER, Í97i>. 
ESe houvesse apenas o processo de sedimentação na 
formação das várzeas, estas em POUCO tempo não seriam mais 
submetidas & deposição, devido & elevação topográfica da 
várzea. Desta forma, LEOPOLD et alii <Í964> sugerem mecanismos 
que contrabalanceam os processos de sedimentação por 
transbordamento da seguinte formas a). a progressiva 
migração do rio, removendo parcelas da Planfcie de inundação, 
limitando com isto a elevação da superffcie b>. quando os 
transbordamentos estão carentes de material sedimentar e, c). 
mesmo estando com carga sedimentar alta, o rio corre com 
velocidade elevada, ocasionando erosão do leito do canal e a não 
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deposição deste material. 
TRICART (1977) comenta que a movimentação do canal 
fluvial, mais conhecida como sedimentação lateral, depende da 
qualidade do material em susperição, o que pode aumentar ou 
diminuir o solapamento da margem côncava. 
WÜLMAN & LEOPOLD (1957) citam uma classificação 
simples que divide os sedimentos aluviais em laterais e 
verticais, onde a sedimentação lateral, proveniente da 
migração do canal, redistribui o material erodido e a 
sedimentação vertical promove o transbordamento por sobre o 
leito do rio» 
HAPP et ali i (1940) propõem uma classificação mais 
detalhada com as seguintes etapas-' a). Criação do canal; b). 
sedimentação vertical; c). alargamento em leque da planície; 
de inundação; d. coldviação; e). sedimentação lateral? e f). 
formação de canais fechados. 
THORNBURY (1969) descreve também outras formas de 
sedimentação, tais comos barras de canal; barras de meandro; 
diques marginais ? meandro abandonado; depdsito de pântanos 
fluviais e cônes aluviais. Um modelo clássico das formas que 
podem ser encontradas em uma planície de inundação 
demonstrado por LEOPOLD et ali i (1964), o qual é 
constituído dos seguintes ítenss a. canal do rio; b. meandro 
abandonado ou lago deste, representado por uma porção da curva 
do rio; c. barras de meandro, deposição de material no lado 
convexo da curva do rio; d. meandros "scroll", que são depressões 
e elevações sobre o lado convexo de uma curva; e. 
bacias, formadas pelas depressões de meandros abandonados; f. 
cliques marginais, normalmente adjacentes ao canal e encontrados 
na margem côncava; g,. bacia de inundação, depdsitos de 
sedimentos finos, normalmente encontrados entre os diques e os 
terraços; e h. leques, depdsitos de material grosseiro em 
forma de leque» 
BIGARELLA & SUGUIO (1979), concordam com a descrição 
existente dos processos de deposição acima citados e 
acrescentam uma outra forma de deposição, denominada de 
"espargimento de crevassas". Os mesmos autores citam que a 
iniportancia relativa dos processos dependerá do tipo de enchente 
e da disponibilidade e diâmetro dos detritos» BIGARELLA & 
MOUSINHO (1965) condicionam os processos de erosão e de 
sedimentação ã elevação e ao rebaixamento do nível de base 
local ou reg i onal-
2.1.1. DIQUES MARGINAIS 
Os diques marginais normalmente são encontrados 
margeando o canal fluvial e são formados pela deposição de 
sedimentos. Esta deposição ocorre logo apds o transbordamento, 
devido & perda de velocidade das águas e ao peso das 
partículas (BIGAREL.A & SUGUIO, 1979). Na planície de inundação 
do rio Amazonas, os diques são formados por material 
grosseiro, proveniente em maior parte do Neogeno, devido ao 
solapamento das margens, acompanhado de grandes des 1 i sanien t os 
(TRICART, 1977). Este conceito pode ser complementado por 
THORNBURY (1969), citando que os diques são ligeiramente 
7 
inclinados e a porção mais alta se encontra próxima ao canal, 
fator que melhora as condi coes de drenagem. MARBUT & 
MANIFOLD (1947), quando estudaram a topografia do vale do 
rio Amazonas, observaram que os diques marginais se encontram 
bem desenvolvidos e com a textura relativamente fina., 
Mesmo ocorrendo os processos erosivos. Juntamente com 
os processos de sedimentação, podem ser encontrados 
remanecentes dos diques marginais ao lado dos canais de 
meandro abandonados (THORNBURY, 1969). 
LEOPOLD et ali i (1964) acrescentam, ãs 
informações acima citadas, que o dique marginal normalmente 
se encontra na margem côncava do canal. Quando formado de 
material fino ê devido ã baixa velocidade das águas do canal 
fluvial, fazendo com que as partículas maiores fiquem no 
fundo e somente as partículas menores estejam no 
transbordamento, o que acarretará a formação de diques quase 
i mpercept i ve i s .. 
SAKAMOTO (1960) também descreve que os diques 
marginais são formados por material grosseiro, mas complementa 
esta informação afirmando que a distribuição das partículas na 
formação do dique não é uniforme e que quanto mais longe do 
canal fluvial menor o diâmetro das partículas. 
0 dique segundo ALLEN (1970), pode atingir dimensões 
variadas. Pode ter uma largura que varia da metade ato? quatro 
vezes a largura do canal, e a altura pode variar de alguns 
centímetros até oito metros, acrecentando que isto 
dependerá do tamanho do rio e do calibre do material que está 
sendo transportado. Complementando a informação acima, COLEMAN 
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(1969) cita que a taxa de acumulação dependerá' do regime de 
inundação, e se esta taxa for anual a formação do dique, será 
mais rápida. Pode-se encontrar casos onde a superfície do 
dique está abaixo das superfícies mais elevadas da planície de 
inundação. Isto ocorre quando o dique estiver depositado 
sobre turfa, ocasionando a sua subsidência (BERG et ali i 1987). 
Segundo SAKAMOTO (1960), o dique pode assumir tres tipos de 
perfil, que são: angular assimétrico, assimétrico arredondado 
e achatado.. 
Os diques, após a sua edificação, ainda podem ser 
submetidos ao processo de erosão das suas encostas, fazendo 
com que o material sedimentado retorne a fazer parte da carga do 
rio (TRICART, 1966; WOLMAN & LEOPOLD, 1957? LEOPOLD et 
al i i , 1964)„ 
Nos per iodos de enchentes, os diques marginais ficam 
sujeitos a per iodos curtos de inundação, havendo, segundo 
MOUSINHO (1968) a presença de concrecionamento laterítico que 
pode localizar-se entre 2 a 12 metros de profundidade, 
dependendo da altura do dique e da oscilação do nível do rio. 
0 rompimento do dique marginal, segundo BIGARELLA & 
SUGUIO (1979), HUNGRIA et alii e BUCKMAN (1967), proporcionaria 
a deposição de grande parte da carga de fundo do canal fluvial, 
originando um depósito na forma de leque. Para COLEMAN (i969) e 
ALLEN (1969), o processo descrito acima è denominado 
recobrimento, e pode atingir de poucos centímetros até metros 
de espessura. Para BIGARELLA & SUGUIO (1979), esta forma de 
deposição é denominada de espargimento de crevassas. 
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2.1.2. BACIA DE INUNDAÇÃO 
A bacia de inundação, de uma maneira geral, está 
localizada abaixo do nível de água do canal fluvial e é 
composta de material fino que se encontra na água de 
inundação e que se sedimenta, ao passar do tempo (ALLEN, 
1970). Ainda o mesmo autor comenta que a taxa de acumulação de 
sedimentos é extremamente lenta. 
ALLEN (1970) cita em sua obra uma sequência de quatro 
fases, para explicar o processo geral de sedimentação nas 
bacias de inundação, que sãos 1). t ransbor dament: o das águas do 
canal fluvial; 2). enchimento da bacia de inundação; 3). 
esvasiamento da bacia de inundação; e 4). secamento da bacia 
de inundação, e iniciação de um processo de modificação de 
sed i ment os„ 
Outras informações, quanto lx localização da bacia de 
inundação são citadas por CHRISTOFOLETTI. (1981), que diz 
encontrarem-se estas adjacentes ãs faixas dos canais meândricos 
ativos ou abandonados. Estas áreas funcionam como locais 
de decantação de material fino, trazido pelos 
transbordamentos. Ainda com referência ã localização, 
HUNGRIA et alii e 01GARELLA & SUGUIO (1979) citam que a bacia 
de inundação se localiza na parte central da planície de 
inundação, onde o lençol freático é mais superficial e 
onde podem também ocorrer depósitos de matéria orgânica. 
2.1.3. BARRA DE MEANDRO 
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Barra de meandro é constituída de cordoes de barra, e 
se caracteriza pela deposição de material pouco selecionado e 
de forma cíclica na margem convexa do canal fluvial 
< BIGARELLA & SUGUIO, 1979). THORNBURY (1969), COLEMAN (1969) 
e CHRIST0F0LETTI (1981) acrecentam que as barras crescem por 
adição lenta e que acompanham a migração do canal fluvial. 
Também se caracteriza por apresentar relevo com ondulações. 
2.1.4. TERRAÇO FLUVIAL 
terraço fluvial também é um componente da várzea e se 
caracteriza por possuir uma superfície plana ou quase 
plana onde, em direção h bacia de inundação, apresenta uma 
escarpa e de outro lado è limitado por uma topografia mais 
elevada, ou por uma escarpa de um terraço mais alto 
(CHRISTOFOLETTI, 1981).. 
Terraço também pode ser definido como uma planície de 
inundação abandonada (LEOPOLD et ali i 1964), onde estes 
terraços podem apresentar mecanismos de processos 
depôsicionais do canal fluvial, tais comos cordões marginais 
convexos? diques marginais e bacia de inundação. AB 'SABER 
(1954), estudando os terraços fluviais da região de São 
Paulo, encontrou nos terraços altos extensas linhas de 
pedras, e que estes não estão mais sujeitos a inundação por 
estarem localizados em posições mais elevadas. PARSONS & 
HERRIMAN (1969), realizaram um estudo sobre quatro 
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superfícies geomorf ol dg i cas e constataram que os terraços 
baixos, apresentando evidência de meandros abandonados e 
barras de meandro, estão sujeitas a inundações periódicas» Já 
os terraços médios, somente são inundados quando a enchente é 
de grande porte. TRICART (1977) constatou que os terraços 
altos do rio Amazonas não estão sujeitos a inundação. Já os 
terraços mais baixos, ainda estão sujeitos aos processos de 
sedimentação nas enchentes. 
SAWYER (1976), em trabalho realizado no sul da 
Islândia, pôde observar várzeas com vários níveis de 
terraços, os quais tiveram origem através do rebaixamento 
cíclico do nível de base. 
Os terraços segundo COTTON (1964), podem ser cíclicos e 
não cíclicos Os cíclicos são formados quando o 
aprofundamento do vale é interrompido e inicia-se um novo 
processo de erosão lateral. Os não cíclicos, são formados 
pela erosão lateral do rio meândrico, durante o 
aprofundamento do vale e pelo deslocamento contínuo do 
canal„ 
2.1.5. LEQUE COLUVIO-ALUVIAL 
No sopé das encostas pode ocorrer a 
leques de coluvio-aluvial, que são constituídos 
grosseiro mal selecionado e localizado em relevo 
inclinação (Ei IGARELLA & SUGUIO, 1979, HUNGRIA et al i i e 
HARDY, 1970). Na região de Morretes, litoral do Estado do 
formação de 
de mat er i al 
de pequena 
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Paraná, CORDANI S GIRARDI (1967), constataram a presença de 
'leques constituídos de silte e argila, mas não descartaram a 
possibilidade de encontrar leques constituídos de material 
ma i s grosse iro.. 
THORNBURY (Í969) descreve sobre a formação de cones 
aluviais, que tem sua origem em um canal fluvial, 
frequentemente carregado de material sedimentar, que emerge 
das montanhas e desagua nas áreas mais baixas.. Estes cones 
podem se unir formando um plano aluvial. Já LEOPOLD et ali i 
(í964) citam a formação leques de areia que são constituídas 
de material grosseiro e que são depositados em forma de 
leques nos sopés das montanhas. HIJRELBRINK & FEHREBACHER 
(Í970) também observaram que os leques do rio Gola possuem sua 
base nas montanhas do Himalaia e que sua composição 
granu'1 omét r i ca é de material grosseiro e mal selecionado. 
GILE & HAWLEY (Í966) encontraram no Novo México um 
depósito de leque aluvial que mostra a sucessão de quatro 
episódios de sedimentações maiores que e em cada episódio 
havia o desenvolvimento do solo. Mostrando com isto que 
entre cada fase de sedimentação, houve uma fase de 
estabilidade. Individualmente possuem dimensões pequenas e 
podem atingir dimensões maiores quando os leques adjacentes se 
unem (ALLEN, Í970). Possuem como caracter íst ica típica um 
padrão de superfície radial, com sedimentos de cor clara e 
alta densidade de plantas. Já LEOPOLD et alí i (Í964), citam 
leques de areia, que são formaçoes constituídas de material 
grosseiro como areia grossa e que se depositam em forma de 
1eques. 
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2.2.í. PRINCIPAIS CLASSES DE SOLOS DAS VÁRZEAS 
Neste capítulo serão apresentadas inicialmente as 
caracter fst icas das classes taxonômicas dos solos de várzea, 
segundo o Sistema Brasileiro de Classificação citado por 
CAMARGO et a'1 i i (Í9G7). Poster i orraente serão apresentadas as 
principais caracter fst icas das classes taxonômicas dos solos 
de várzea descritos no Brasil. 
Os solos de várzea, na c1assificação de solos usada 
em levantamentos pedoldgicos do Brasil citado por CAMARGO et 
al i i (Í987), apresentam as seguintes caracter fst icas: a. 
HIDROM(5RFrICO CINZENTOS Esta classe apresenta horizonte 
glei que pode ou não ser coincidente com horizonte B 
textural, mas não deve haver mudança textural abrupta e 
pode ou não ter horizonte E. b. GLEI H U M I C O S Deve apresentar 
horizonte A turfoso, hdmico ou proeminente e horizonte glei não 
coincidente com horizonte B textural. Não deve apresentar 
material sulfídrico ou horizonte sulfilrico. c. GLEI 
POUCO HLlMICOs Apresenta todas as caracter íst: i cas cia 
classe GLEI Hl!)MICO, com excessão do horizonte A que deve 
ser moderado. d. GLEI TIOMÓRFICOs Constituído por material 
sulfídrico ou horizonte sulfilrico. e. VER TISSOLO s Solos 
minerais com 30% ou mais de argila, sendo esta de 
atividade alta, sofrendo alteração de volume de acordo com a 
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variação de umidade, formando com isto superfícies de fricção 
e estrutura em forma de cunha ou microrelevo "gilgai"» 
f. CAMBISSOLOSs Sao solos minerais, normalmente não 
hidromórficos, com horizonte B incipiente não apresentando 
gleização expressiva e não sendo plíntico. 0 horizonte B pode 
ser precedido por qualquer horizonte A exceto o turfoso. g„ 
PLINTOSSOLOs Solos minerais apresentando horizonte plíntico 
coincidente ou não com horizonte B textura!, podendo ocorrer 
a presença do horizonte E. Desprovidos ou 
apresentando poucas concreções e nódulos provenientes do 
endurecimento da plintita. h- SOLOS ALUVIAIS: Normalmente não 
hidromórficos, apresentando sequência de horizontes A, C, 
podendo ser formados de depósitos fluviais ou lacustres 
recentes e estratificados. i. SOLOS ORGÂNICOS NAO 
TI0MC5RFIC0S : Solos h i dromór f i cos constituídos de material 
norma 1 ment e orgânicos e sem presença de material sulfídrico ou 
horizonte sulfúrico. 
Sabendo que as encostas tiveram sua contribuição na 
formação das várzeas (BIGARELLA & SUGUIO, Í979), será 
feita a seguir a relação entre as principais ocorrências de 
solos de várzea e a formação geológica das encostas. 
No litoral paranaense ocorrem CAMBISSOLO 
DISTROFICO Tb, HlDROMÓRFICO GLEIZADO INDISCRIMINADO e 
associações dos solos anteriormente citados, predominando nas 
encostas rochas m i gmat ít i cas. Uma associação de PODZOL. HÍSTICO 
e PODZOL A MODERADO e muito próximo a estes, outra associação 
de SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE e GLEIZADOB 
INDISCRIMINADOS. Estes illtimos apresentam, de uma maneira geral, 
uma camada de areia espessa e são encontrados muito 
próximos ao mar - (EME! RAP A , 1984) 
Nas várzeas que ocorrem priJximas, a região 
Metropolitana de Curitiba, predominam solos ORGÂNICOS /3LIC0S, 
cujas encostas são geoldgicamente constituídas peia Formação 
Guabirotuba, composta principalmente de argilitos. Ainda na 
região de Curitiba, onde ocorrem os solos HIDROMORFICOS 
GLEIZADOS INDISCRIMINADOS, de uma maneira geral as encostas 
são geo'1 dg i cament e compostas de Migmatitos de uma maneira 
geral.(EMBRAPA, 1984) 
Já no noroeste do Estado do Paraná, as encostas são 
const: i t u fdadas pela Formação Arenito Caiuá e os solos mapeados 
nesta região são HIDROMCÍRFICOS INDISCRIMINADOS com grande 
participação de inclusões de AREIAS QUARTZOSAS e solos 
ALUVIAIS EUTROFICOS.(EMBRAPA, 1984) 
No Estado de Santa Catarina, SCHMIT et ali i (1972) 
mapearam os seguintes solos de várzeas GLEI HUMICO 
DISTR<5FIC0, que podem ser formados de sedimentos do basalto 
como também de sedimentos do argilito. Os solos GLEI POUCO 
Hl!)MICO DISTR0FICO e CAMBISSOLO EUTRÓFICO são encontrados, de uma 
maneira geral nas encostas com predomínio de Granitos. Já o 
GLEI HIDROMORFICO DISTR0FICO ê encontrado nas encostas onde 
predomina o arenito. As AREIAS QUARTZOSAS, geralmente, são 
encontradas no litoral e próximas ao mar. 
No Estado de São Paulo, SAKAI & LEPSCH (1984) 
realizaram o levantamento pedológico detalhado da Estação 
Experimental de Par i quera-AçiI e constataram a presença dos 
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seguintes solos na planície de inundação: CAMBISSOLO 
DISTRC5FIC0? GLEI POUCO HÜMICO ALICO; ORGÂNICO ALICO? GLEI 
HÜMICO ALICO.. Na área em questão, a geologia das encostas é de 
sedimentos argilo-arenosos e conglomerados basais de 
quartsito da formação Pariquera-Açu , os quais estão atentados 
sobre migmatitos e que em certas ocasiões podem aflorar. Ainda 
no Estado de São Paulo, BERG et ali i (1987) encontraram, na 
planície de inundação da região do Vale do Ribeira, 
CAMBISSOLOS EUTROFICOS e DISTR0FICOS, GLEI HÜMICO ALICO, GLEI 
POUCO HÜMICO ALICO e ORGÂNICOS. Esta planície de inundação 
encontra-se circundada por rochas do complexo gnaissico-
migmatitico e por metassedimentos do grupo Açungui. Na Estação 
Experimental de Capão Bonito, MENK et al i i (1987) em 
levantamento de solos realizados na região dŝ  planície de 
inundação, constataram os seguintes solos: GLEI HÜMICO e 
GLEI POUCO HÜMICO DISTRCFICO ou ALICOS 
INDISCRIMINADOS e ORGÂNICOS DISTROFICOS, e nestas áreas as 
encostas sao formadas principalmente por Arenito do Grupo 
Tubarão que também podem se encontrar intercalados com 
folhelhos cinzentos» 
Ainda no Estado de São Paulo, estudando os solos da 
planície de inundação do Polder Registro 1, SAKAI & LEPSCH 
<1987) descreveram solos ORGÂNICOS ALICOS e DISTRÓFICOS, 
CAMBISSOLOS Tb DISTRóFICO, COMPLEXO DE GLEI HÜMICO e POUCO 
HÜMICO e ASSOCIACftO de SOLOS ALUVIAIS e GLEI POUCO HÜMICO. No 
trabalho em questão, não foi descrita a geologia da região, na 
qual a planície está inserida, e sim a Formação da planície 
de inundação. Esta é composta de sedimentos fluviais 
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hol ocên i cos , var iavelmente argilosos, s flt: i co--ar 9 1 iosos e 
ar eno-ar g i 1 osos, como também por depósitos orgânicos ou 
turfas.. 
Numa coletânea dos solos da região do cerra cio foram 
constatadas as seguintes classes de solos" GLEI HLLMICÜ ? GLEI 
P O U C O H Ü M I C O ? LATERITA MI DR OM0RF ICA; SOLOS ALUVIAIS? SOLOS 
ORGÂNICOS -r AREIA QUAR TZ0SA HIDROMõRI- ICA e a 1 9uns L.AT0SSOLOS 
em condições de drenagem imperfeita» Neste trabalho, não houve 
a citação da geologia das encostas (RASSINI et ali i, Í9B4). Da 
mesma forma, foi desenvolvido o trabalho de FREIRE & NOVAIS 
(1980), onde fazem menção somente aos solos predominantes na 
planície de inundação, tais comos GLEI HÜMICO e POUCO HÜMICO; 
SOLOS ORGÂNICOS pouco desenvolvidos e SOLOS ALUVIAIS. 
KAMPF & KLAMI (1977), estudando os principais solos do 
Rio Grande do Sul, ocorrentes na planície de inundação, 
constataram, além dos solos mencionados acima, a presença de 
PLANOSSOLOS; HIDROMÕRFICO CINZENTO;: VERTISSOLOS e B R U N I Z E M 
H I D R O M T F R F I C O . KLAMT et al1 i ( 1 9 8 3 ) , elaboraram uma coletânea 
dos principais solos das planícies de inundação dos Estados 
do Mato Grosso do Sul, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, e Rio 
Grande do Sul e constataram, além dos solos já citados nas 
planícies de inundação cio Rio Grande do Sul, outros comos 
L.ATER ITA H I D R O M 0 R F I C A ? PLANOS!S O L O ? S O L O H A l O M C R F I C O ? e 
C A M B ISSOLOS.. 
VERDADE et ali i <1961.>, estudando os solos cia formação 
quaternária da bacia de Taubafcé, constatou a presença de 
L.AT0SS0L.0 imperfeitamente drenado, GLEI POUCO H13MIC0, GLEI 
18 
HÜMICO» solos ALUVIAIS ARGILOSOS e ARENOSOS e SOLOS ORGÂNICOS. 
Nas encostas ocorrem gnaiss, grani tos e micaxisto.. 
V E R D A [) EI & H UNG R 1A <196 3 > , e s t: u d a n d o a 13 a c i a d e 
Tau b a t cí , d esc r ever am a série Har as que r ep r esent a a or d em 
Histosol, onde apresenta como materiais, sedimentos 
argilosos, recobertos par material menos argiloso. 
PEREZ et ali i (1980) realizaram um estudo nas várzeas 
do rio Moji--guaçd, relacionando a geonicr f o I og i a e os solos 
existentes, onde foi possível observar a ocorrência de 
LAT0SS0L0 VERMELH0--AMAREL0, LAT0SS0L0 VERMELHO-AMARELO, 
CAMB ICO, CAMB I S S O L O S S O L O S ALUVIAIS, GLEI HÜMICO e SOLOS 
ORGÂNICOS. EÜ importante observar que a descri cão de solos 
bem desenvolvidos, neste trabalho, è devido ãs a. inclusão 
de sedimento como parte da várzea; b. presença de terraços muito 
altos, os quais não estão sujeitos a inundações periódicas. 
No levantamento de Reconhecimento dos solos da Região 
de Furnas (BRASIL, 1962) estão descritas as principais 
caracter fst icas dos solos de várzea daquela região. EÜ 
importante ressaltar que para este levantamento foi utilizado 
o antigo sistema de classificação americano, idealizado por 
BALDWIN et al1i (1938) e modificado por THORP & SMITH 
(1949), onde constataram as seguintes classes de solos: 
a).GLEI POUCO HÜMICO, normalmente argiloso c:om presença de 
horizonte glei a profundidade superior a 50 cm, horizonte A 
com valor variando entre 2 e 4 e croma entre 1 e 2, podendo 
apresentar as seguintes sequencias de horizontes A, Cg; A,(B)g 
e Cg ou A,(B t)g e Cg; b)„ GLEI HÜMICO, apresenta 
caracter íst icas muito semelhante ao GLEI POUCO HÜMICO, 
variando no t i po do horizonte A que se apresenta mais espesso 
c o m maio r porc e n t a g e m ú e m a tdr i a o r g â n i c a c: o m c o 1 o r a ç ã o 
escura de matiz variando de 10YR a neutro, valor em torno de 2 
e croma variando entre í e c). ORGÂNICO, solos 
recent e s de pequen a espess u r a , s e n d o f o r iv. a tí o s ta a s i a m e n t e d e: 
resi'duos vegetais, os quais podem apresentar diferentes 
estágios de decomposição; d ) . GOLOS ALUVIAIS. são solos 
minerais pouco desenvolvidos, formados por sedimentos 
aluviais ou colJvio-aluviais podendo ou não apresentar 
horizonte A seguido de camadas estratificadas de espessura <•:• 
coloração variada; e). PODZOL. HID R 0 H R F ICO, solo mineral 
com horizonte Aí apresentando espessura e porcentagem de: 
matéria orgânica bastante variáveis, com sequência de 
horizontes Al, A2, Bh e/ou Bir e C-, f). CAMBISSOLO, solo 
mineral medianamente profundo, apresentando grande 
quantidade de mineral primário de fácil decomposição, com 
sequência de horizontes A,(B) e C„ 
0 nível do lençol freático está relacionado com o 
desenvolvimento dos solos, de tal forma, que quando submetidos 
a um processo de drenagem, estes podem se iatossolizar 
(HUNGRIA et alii). De modo semelhante HARDY (1970) e ONISHCHENKO 
(1980) citam que as áreas que não estão mais sujeitas aos 
processos de sedimentação tendem a adquirir caracter í'st icas de 
sol os zona i s -
Solos como o GLEI l-IÜMICO se desenvolvem em condicoes 
de encharcamento total e quase permanente, de tal forma, que 
pode-se dizer que tal solo se desenvolve em condicoes de 
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anaerobiose e com valores baixas de pi!. Já, solos coma o GLEI 
P0UC0 HÜMIC0 se d esen va 1 v£ m em c oncí i coes tie en c: harc amen t a 
t e m p o r á r i o , apresenran d o u m a a x i d ação m a i s i n tens a ( T EIX £ IR A , 
1962) .. 
2 . C A R A C T E R Í S T I C A S F Í S I C A S 
Neste tópico serão apresentadas algumas 
caracter f st i cas f fs i cas do solo (densidade, porosidade, 
umidade equivalente) importantes para posterior discussão 
dos dados obtidos neste trabalho,. 
A densidade do solo dá informaçoes importantes para 
avaliação da drenagem, porosidade, condutividade hidráulica, 
permeabilidade e outras correlações ( Ei AVER » 1972 e 
K I E H L R 1 9 7 9 ) ., 
A d e n s i d a a e d o s o '1 o p a r a K IE hl L. (1979.) a p r e s e n t a , 
em geral valores médios que variam de acordo com a 
textura e porcentagem de matéria orgânica, estabelecendo os 
seguintes 'limites: Solos argilosos i,0 a 1,25 g/cniwy Solos 
arenosos 1,25 a 1,4 g/cnr"; Solos hum i-feros 0,75 a i,0 g/cm4®? 
e Solos turfosos 0,20 a 0,4 g/crr.^, sendo que em solos com 
teores iguais de argila e matéria orgânica quanto maior a 
densidade do sole,- maior será. a compactacão do solo, menor 
e s t r u t u r ação e t a m b é m m e n o r por o s i d a d s t: o t: a 1 . 
Já, para R E I C H A R D T (1987) os valores médios de 
densidade da solo também estão relactonados com a textura 
e porcentagem de matéria orgânica, estabelecendo os 
seguintes limites: Solos argilosos 1,0 a 1,4 g/cm"*;; Solos 
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arenosos 1,2 a 1,6 g/cnr*? e Solos hum i feros 0,7 a 1. ,0 g/cm'"*. 
A densidade de partículas reflete a proporção e a 
var i ação d e n s i d a d e s dos c o m p o n e n t s 3 d o s o 1 o .. P a r a H í L. L E L 
(197 0 >, a d e n s i d a de d e p a rt í cu1 a s aP r e sse n za-se c o m va i o re s 
oscilando entre 2,6 e 2,7 g/cm3*.. KIEHL (19 79 > 
complementa esta informação citando que tanto a densidade 
do solo como a densidade de partículas sofrem 
influência da matéria orgânica-, principalmente quando 
esta ultrapassar a 3% de carbono., 
A porosidade total, para BAVER <1973), COSIA (1973) e 
KIEHL. (1979), pode ser avaliada em função da textura do solo, 
admitindo os seguintes valores: Solos argilosos 40,0 «a 
60,0% de poros; e Solos arenosos 35,0 a 50,0% de poros. 
KIEHL (1979) complementa a i n-f or mação citando que os 
solos que apresentam grande conteddo de matéria orgânica podem 
apresentar porosidade total, variando entre 60,0 e 80,0%., 
A cor do solo, segundo KIEHL< Í979), sofre a influência 
da matéria orgânica e da água, sendo que quanto mais água no 
perfil do solo maior será o grau de hidratação do ferro, 
favorecendo o desenvolvimento da cor cinzenta (<íí:<ido 
ferroso), e o mosqueado ocorre no perfil devido h 
penetração irregular de ar. 
Ao comentar o desenvolvimento do solo, DOCHAUFOUR 
(1984) descreve que, em regiões cie sedimentação recente, é 
comum solos apresentarem composição granu1ométrica 
heterogênea. RIBEIRO (1976) complementa a informação, citando 
que os solos que apresentam alta porcentagem de silte, em 
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r e g iões t: r o p i c a is, i ri cl i c: a m i n í: e m p e r i z a ç &. o i n c o m p let a cl o 
solo» Já, SCHN£ 10ER ( i 977 > r e 1 a c. t o n a o cl e sen vo 1 v ; men t: o ci o 
sol cj com a condição de drenagem. 
2.2.3» CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS 
Os solos de várzea apresentam algumas part icuiar i dades 
no que se refere ãs caracter fst icas químicas do solo, as 
quais estão relacionadas em grande parte a condição de 
drenagem que estes solos possam apresentar. Neste item será 
apresentado inicialmente o comportamento de alguns 
elementos químicos em solos inundados e finalizando com as 
principais caracter fst icas químicas de solos de várzea já 
mapeados.. 
Os solos submetidos ao processo de inundação passam por 
duas fases distintas. Inicialmente o suprimento de oxigênio ê 
reduzido a quase zero, sendo o restante do oxigênio consumido 
pelos organismos aeróbicos, os quais entram em estado de 
latência ou morrem quando a reserva de oxigênio se esgota. A 
segunda fase inicia com o desenvolvimento de microorganismos 
anaeróbicos que começam o processo de decomposição da matéria 
orgânica, utilizando como receptores do solo, compostos 
oxidadas (SANCHEZ, 1976). 
0 pH de solos inundadas tende a baixar nos primeiros 
dias após a inundação. Isto se deve, provavelmente, a produção 
de C0""a causada pelos microorganismos aeróbicos. Logo após 
o pH eleva-se para valores em torno de 6.7 a 7.2» 
(SANCHEZ,1976). 
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Com o aumento dos valores de pH haverá a formação de 
compostos de alumínio solúveis, favorecendo a redução deste 
elemento no solo (FREIRE, 1980).. 
L..IONG & 8 I 0 N G ( 1 9 7 9 ; complementam citando que A P H em 
solos orgânicos é geralment e, muito baixo na superfície e 
aumenta em profundidade« Acidez está relacionada com a 
formação de ácidos orgânicos tais como« ácido fórmico, ácido 
butTricô e ácido benzóico. 
Já EVERETT (1983) relata que o pH em solos orgânicos 
está relacionado composição geológica, <:\ acidez da água de 
inundação ou do lençol freático, como também, em função da 
composição química do material decomposto. Ainda o mesmo 
autor descreve que o PH baixo do solo em muitos casos pode 
estar relacionado ã presença de sul Patos. 
Para DÓLMAN & BUOL (19Ó7), a acidez de solos orgânicos 
está relacionada «i quantidade de alumínio h i drol i záve'1 , ao 
tipo de drenagem e ã presença cie ácidos orgânicos livres. 
Para PONNAMPERUMA (1972), uma das reações mais 
importantes que ocorrem em solos inundados é a redução do 
ferro e a consequente solubiIização„ fato que pode acarretar: 
a). aumento do ferro soUivel na água; b). aumento de pH; c). 
deslocamento dos cátions para os sítios de troca; d), 
aumento da solubilidade do fósforo e sílica; e e). formação 
de novos minerais.. 
0 solo em condições redutoras favorece a so1ubi1ização 
do fósforo, isto devido as a), redução de fosfatos férricos; 
b). sol ub i I i zação cie camadas oxigenadas envolvendo partículas de 
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fosfatos; c ). hidrólise de a l g u n s fosfatos 1 s gados a terra e 
alumínio;: d).. minerai isacãa do fósforo orgán i co devida 'k 
elevação do pH ? e ) .. maior d i fusão cie í o n s Ha.P O*»"" em maior 
volume da solução ao sola < SANCHEZ, 3.976 e P ONNAMP ER UMA, 
í 9 7 2 ) .. 
LIONG & SIONG ( 3.979 > . cl et e r m i n a r a m n o s s o 1 o s orgânic o s 
do Sarawak, teores de fósforo oscilando entre 400 e 1000 ppm, 
mas, quanto mais próximo hs áreas pantanosas, o tear de Pdsfor o 
tende a diminui r e m p r o i ií n d i d a d e 
já EVERETT CÍ983) cita que o fósforo pode ser 
encontrado na f orma orgân i ca e i norgá n i ca .. 0 fdsf oro 
inorgânico é geralmente so 1dve1 em condicoes ácidas, e o 
fósforo orgânico é abundante no solo mas não disponível ãs 
plant as.. 
L..IONG & SIONG < 1979) relatam que a disponibilidade de 
fósforo or gân i ca est á re 1 ac: • onada ã at i v i dade b i o lógica» 
Os solos de várzea, encontrados na região sob 
influência do reservatório de Furnas, são GLEÍ HUMICO, GLEI 
POUCO HÜMICO, ORGÂNICO e ALUVIAL e apresentam valores 
elevados de pH e hidrogênio ••• alumínio com excessãc dos solos 
ALUVIAIS,, Os valores de cálcio •»• magnésio, potássio e sódio 
apresentam-se variando entre médio e baixo- Valores muito 
semelhantes são encontrados nos solos sob influência do 
reservatório de Tres Mar i a s - ( A V E L A R & SOUZA, 1976). 
Na Estacão Experimental de Capão Bonito, foi 
constatado a presença de solos gleizados indiscriminados, os 
quais apresentam acidez e saturação de alumínio elevadas e 
também baixa saturação de bases (MENK et alii, 1987). 
N ei esta ç ã o e x per i ni e n t a 1 cl e P a r ! q u e r a - a ç d o s 
CAMBISSOLOS que se encontram próximos ao rio apresentam 
acide:-: elevada, baixos valores de cálcio e potássio, valores 
médios de magnésio e saturação de alumínio maior que „ Os 
solos GLEI HÜMICO e GLEI POUCO HLJMICO apresentam valores 
menores qu e o s encontra d o s n o C A H B ISSO L 0 - ( S A K AI & L. E P S C H , 
1984) -
Nos solos do polder registro-I, observa-se a 
presença de CAMBISSOLO EUTR0FICO com valor alto de magnésio e 
valores médios para cálcio e potássio- Já os solos GLEI POUCO 
HLlMICO E GLEI HtfMICO apresentam suas caracter íst icas 
químicas muito semelhantes aos solos gleisados da 
estação experimental par i quera-açd . (SAKAI & LEPSCH, 1987). 
F O T O I N T E R P R E T A Ç Ã O 
A fot o i nt erpr et ação assumiu aspecto irnportantfssimo 
para muitas especialidades, inclusive para trabalhos de 
levantamento de solos. A seguir será tratado 
resumidamente da evolução da fot: o i n t: erpr et ação no decorrer 
dos anos e sua aplicação., 
TOMAR & MALE8AR (1974) citam que as 
fotografias aéreas foram tiradas cie um calão no ano 
fato que teve a sua importância, mas apresentava 
tais como a não dirigibilidade dos balões. Desta 
era possível adquirir fotografias de certas áreas, 
balões eram levados ao sabor do vento. 
p r i m e i r a s 
de 1858, 
Ií m itações 
forma, não 
P o i s o s 
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QUACKENE!USl-l (.1960) comenta em sua obra que com o 
desenvolvimento dos materiais e equipamentos fotográficos o 
uso de fotografias aéreas teve também o seu desenvolvimento, 
mas somente no século XX que o uso de fotografias aéreas 
t: o m o u g r a n d e i m p ulso, i st o d e v i ri o b u t: i 1 i z a c si o de a e r a n a v e s 
dirigíveis. 
A fotografia aérea Poi utilizada pela primeira vez, em 
levantamento de solos, nos meados de 1929 por Bushnel'1 (•• 
colaboradores. Neste trabalho, a fotografia serviu como uma 
fonte de informações sobre detalhes do terreno (SIMONSON, 
1950 e ROURKE & AUSTIN, 1951)., 
Para SIMONSON (1950), o maior avanço, no que diz 
respeito utilização de fotografias aéreas em levantamento 
de solos, ocorreu nas décadas de 1930 e 1940» 
Para TOMAR 8< MALESKAR (1974), a segunda Guerra Mundial 
foi responsável pelo grande impulso no desenvolvimento das 
fotografias e equipamentos. Este avanço refletiu-se nas áreas 
da geologia, geografia, engenharia e ciência cio solo, apds o 
término da grande guerra. 
COLWELL (1952) definiu fot o i nt: erpr et ação como o 
processo de examinar objetos em imagens fotográficas, com a 
finalidade de Identificar e avaliar sua significância. 
SUMMEERSON (1954) cita em sua obra que a 
fotointerpretação, apesar de genérica, está bastante voltada a 
solos, isto porque que a fot o i r»t erpret ação é a previsão do 
que não pode ser visto, relacionando esta afirmação ao 
perfil do solo, além da vegetação, fornia topográfica, drenagem, 
erosão, tonalidade fotográfica e uso da terra. Tais 
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e 1 o? m e n t o s podem indicar a o c o r r ê r. c i a cl e d i f e r e n t e s solo s» 
G06SEN < Í968), relata a importância das fotografias 
aéreas no levantamento de solos, aumentando a exatidão e o 
rendimento do trabalho» mas não descarta a complementação do 
trabalho no campo., Ainda o mesmo autor ressalta que a 
utilização de fotografias aéreas em levantamentos cie solos tem 
sua maior importância em levantamento de reconhecimento, 
diminuindo o seu grau de importância quanto maior for o 
detalhamento do levantamento de solos» 
L.UEDER (1959) complementa as informações acima, 
dizendo que em levantamento de reconhec i mento, o trabalho 
de fotointerpretação reduz os trabalhos de campo em cerca de 
dez vezes. Em levantamento semidetalhado a redução pode ser 
de 10% a 90% e para casos de levantamento det.alhtA.das o 
trabalho de campo seria reduzido em um décimo. 
VERA (196-4) realizou um levantamento de solos a nfvel 
de detalhe em uma área de 120.000 Km", em um prazo de dezoito 
meses. 0 mesmo autor cita que se este trabalho fosse 
realizado sem a utilização cie fotografias aéreas este 
demoraria aproximadamente o tempo de uma vida,, 
discordando da citação de LUEDER (Í959). 
Para BURINGM (1960) em levantamento de solos sem o uso 
cie fotografias aéreas seria necessário cerca cie 80% do tempo 
para encontrar os limites das unidades de solos e o restante 
para a classificação dos solos.. 
RABBEN (1960) descreve tres pontos fundamentais que 
demonstram as vantagens da utilização de? fotografias aéreas 
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em diversos estudos;: s.. grande área aorarvg ida; a . obtenção 
da terceira dimensão; c„ registro permanente das imagens 
d a s o b e t o s .. 
0 p roce s s o d e inte r pr et ação d a s f o r. a graf i as aéreas , e 
sua relação com solos através de técnicas adequadas 
f o i denom i n a d o p O r A M A R A L & A U DI ( 19 7 2) » d e f o t o p e Ü A 1 O g i a 
RABBEN <Í960> e RICC I & PETRI <i?65) citam que a 
fotointerpretação é composta de duas etapas: a. Observação, 
coleta de dados e identificação; e b ,. indução e dedução» 
Para F R0S'I' <J.960) , a f otoint erpret ação apresenta t res 
princípios básicos: a. Solos semel n antes se apresentam na 
fotografia com padrões semelnantes; b. solos diferentes se 
encontram em padrões diferentes; e c. possibilidade de 
inferir algumas informações sobre solos, quando se tem um 
controle de campo e de 1aboratór i o. 
G08SEN < Í968) descreve em sua obra tres métodos de 
foto interpretação aplicado a solos» Cita o método de análise de 
padrões, desenvolvido por FROST (1960), que se baseia nos 
padrões: forma da terra, drenagem, aspectos de erosão, 
vegetação, tonalidade fotográfica e uso da terra. Este 
método consiste em separar na fotografia as grandes unidade 
de paisagem e, posteriormente, cada unidade ser 
subdividida, baseado nos elementos padrões; locais. 
0 segundo método descrito é o de análise fisiográfica, 
desenvolvido por BUTLER (1954), GOSSEN (196.1) e VINK <1963), este 
método tem como limitação, a necessidade de se conhecer 
profundamente cs processos fisiográficos e a aplicação destes 
na fotografia aérea. 
DO 
Por dlt i mo, o método de: análise de elementos, 
desenvolvido por BURINGH (1960), tem como vantagem a. 
possibilidade de ser aplicado por peddlogos de pouca 
experiência, e utiliza-se de uma análise dos elemento:;; de 
reconhecimento, ap 1 i c a d o s d e t o r m a s i s t: e m á t i ca , 
Todos os trabalhos de levantamento de solos que 
constam de revisão não apresentam a metodologia adotada 
para os trabalhos de fato interpretação. Citam apenas que foi 
realizado um trabalho de fotointerpretação com posterior 
visita a área de trabalho. 
ROCHA (1972), executou levantamento sem i detalhado de 
solos na margem do rio üauca - Colombia, onde utilizou o 
método de análise fisiográfica . Este trabalho desenvolveu-se 
baseado nos seguinte elementos de foto i nterpretaçãos sistema 
de drenagem, relevo, pendentes, padrão de sedimentação 
aluvial, diques, bacias e canais abandonados. 
2 . 4 . RELAÇFTO S O L O - P A I S A G E M 
Na planície de inundação do rio Amazonas foi constatado 
nos terraços altos, os quais não estão mais sujeitos a 
inundação, solos mais evoluídos com presença de horizonte B 
argiloso, estrutura prismática e com espessura de 60 cm. Nos 
terraços ainda sujeitos l\ inundação, a solo é menos 
desenvolvido, apresentando uma coloração amarelada e pouca 
d i ferenc i ação de hori zont es.(TRICAR T, 1968) 
Na região de São Paulo os terraços fluviais, que estão 
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si u jeito s a p enas ã s g r a n cl e s i n u n d a o s s , f o r a m e n c: o n t r a a o s 
recobertos por uma camada de solo turfoso (Ali; 'SABER, í 954) „ 
ÍVANCKO et ali i (í985) complementa a informação , 
dizendo que, em terraços atingi aos por enchentes 
e s P o r á d i c a s , p o d e d e s e n v o I V e R •• s e s o 1 o s c: o m o L AT 0 S S OuO CAM B 1C 0 e 
CAMB I SS0L0S 
SMITH & LEE (í984) constataram, em terraços baixos 
<1,5 m), solo GLEI HÜMICO, em terraços intermediários (4,5 m), 
P0DZ0LIC0 V E R M E L H 0 - A M A R E L. 0 e nos terraços altos (15 m) foi 
encontrado um P0DZ0L.. 
Uma informação bastante semelhante k citada acima foi 
dada por ROSS & SEARLE (1977), que constataram a presença de 
um solo GLEI P0DZ0L, em terraços baixos. 
Já ALEXANDER & H0L0WAYCHUC (1983) observaram, em 
terraços altos, a presença de HAPLUSTULT, PALEU3TULT e 
HAPL.USTOX .. 
Na região do Vale do Paraíba os solos orgânicos bog de 
pequena espessura Encontram-se localizados dentro da faixa 
meândr ica e distantes do canal fluvial (VERDADE & HUNGRIA, 
1966)-
Nos diques naturais que estão sujeitos a inundações 
anuais, pode ocorrer a formação cie solos ALUVIAIS (IVANCKO et 
ali 1,(1985) e KLAMT et al i i <1983). Já SAKA1 & LEPSCH (1984) 
(1987)? BERG et alii <1987) e MENK et ali i <1987), 
constataram a presença de CAMBISSOL.ÜS com presença de pouca 
gleização. E os solos GLEI POUCO Hl:) MI CO ocorrem em áreas onde 
o encharcamento ê menor e geograficamente aparecem próximos ao 
solo ORGÂNICO.. A F A N A "S & SH ER EM ET (1975) encontraram no dique um 
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solo pouc o d e s e n v o 1 v i d o e d e d r e n a g e m d e f i c i e ri t e ., 
ü NIS H C H E NKO < 1.930 ) , o t) s e r v a r am n o s d i q u e s q u s; não e s t ä o 
m a i s suje i tos a in u n d a c Ses „ a f o r m a c ïx o d e s o 1 o s S ÖL.ONQCHAK 0 US. 
BERG et aïi i (1987) observaram que no dique marginal do rio 
jacup i ranga, ocorre a presença de CAMBI3S0L0 DISTRtfFXCO. 
KAMPF & KLAMT <1977), estudando a ocorrência dos solos 
hidromdrficos do Eüstado ao Rio Grande do Sul, constataram a 
presença dos seguintes solos, partindo das partes mais elevadas 
para as partes mais baixas« VERTISSOLO, BRUNIZEM HI DROMöRFICO„ 
PLANOSSOLO, HIDROMÖRFICO CINZENTO, 6LEI POUCO HÜMICO, GLEI 
H13MIC0, ORGÂNICO e ALUVIAL. 
Nas várzeas do Estado do Paraná', pode-se observar que 
os solos hidromórficos gleizados ocorrem em Floresta Subtropical 
de várzea dm ida. Já os solos ORGÂNICOS, podem ocorrer recobertos 
por Campo Subtropical de Várzea Úmida (EMBRAPA, 1984). 
3. MATERIAIS E íi!!-TODOS 
3.i. MATERIAIS 
Nesí: e csip t z u i o se rs. a ap r.Essn t ada':"> in \t ; a1 men.';: £ as 
caracter fã": ica;;; »'srsi = da área d se -Estudo, : coao 1 peai i sação da 
área, geolog Í5r f i siogra-F- i ai clima fe vegetação. 
Poster iormente ser a o ap.rsssentsdos' os materiais importantes 
ai: i 1 i zados na r ea l i zação deste trabai.no e os métodos». 
3. í.i. CARACTERÍSTICAS GERAIS DA AREA 
Localização da Área 
A área de traaalno esta localizada na pianfeie de 
inundação da ria Iguacd-entre . a.; c idade ge Balsa Nova e o 
distrito de Gua j uv i r a > sendo 1 a c a 1 i a d a ma i s prec i sament e 
entre as coordenadas üTM 7169. Km e. 7:i.66K.m S e 637 Km e '6S3Km 
W (folhas C•••• VI-• 2•••• N0-F-27fcr 8G~22-X?£-US--2-NÉ-E e SG--22-X-D-IV-NO™ 
E > , perfazendo um total de '299446. -'tva * (F i gura i ) 
Geologi a 
•As encostas que "cercara. av.p'ian fc i-ei de inundação cia áresx 
d e e s t u d o a p r e s e n t a m -•• s e f o r r.i a d a s . p r i nc i p :a Ime n te por r b c h a s 
m i gmat !'t i cas de idade pré-ca mb r jana CTREIN, i9<57'>.« Ainda o 
mesmo autor afirma que cios niigiiiat Í Í D S ocorrentes na reg i LO,' os 
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• 8ALAMUNI-. íi9ó?) confirma ms -ooservacõss de: TREIN 
(í?67) e comp lenventa esclarecendo., que os .er.vbr.ech i tas são 
também conhec \ dos. como nri.-gmat- i t cs. homogêneos cie gr anui ação 
grasse i ra „-
de estudo como uma região coíhpos':5 por .r.ocnar». cristalina-; 
suavemente dobradas ou fortemente; dobradas como biocos entre 
g r a n i t o s P 6 s - a 1 g o n q u i a n o« 
"BIGARELLA & SALAMUNI (19-59) descrevem que o complexo 
c i" i st a 1 i n o c o n s t i tu i d u a s I" o n t e s, d e s e d i m e n t o s p a r a d u a is 
fases distintas de deposição, a p I s i st ocên íta e a hoiocên i ca:. Os 
mesmos autores afirmam que os. depósitos holocên icos sao de 
espessura reduz i da e constituem exclusivamente as várzeas 
recentes, compostas por areias, não arcosianas, depósitos 
s I* 11 i c o s, s e a i m e n t o s a r 9 i 1 o s o s e 1 m u i t: a s vezes c o n s <:' i t u f o a 
Por mater i a 1 de c:aráter or3ân ico. 
As observações acima sao conf i rmaeias par TREIN <1967) 
que descreve as depés i t os Inol ocÈn i cos como-sendo compostos por 
porçoes variadas das frações arenosas, síiticas .> ' argilosas, 
podendo, também, apresentar porcentagens elevadas 'de material 
orgânico.. Ainda o mesmo autor af irma qué'tai s depôs i tos podem 
atingir espessura de até ..de.z metros em locais onde a 
planície de inundação è oastanie larga., 
Fisiografia 
0 primeiro planalto é definido por MAACIC (19'48) como 
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sendo uma zona de eversüao-» com um nível ds aenudacão. recente 
sobre o antigo tronco as dobras,. 
'0 P r i nve i r o p 1. a n a 1 t o , -s e g u n d o T R E I N <1967 5;, é 
constituído basicamente por rochas cr»! st ai i nas , altamente 
i ntemper i aradas» dando origem a um regolito espesso.. Apresenta 
relevo local mòderatíamsn i: s- acidentado:, mas r eg i onalmente 
pode-se perceber superfície nitidamente aplainada,. 
M A A C K < í 9 31) d e s c r e v e q u e o p r i m e ; r o p i a r< a 11: o <1 
const i t u I' do, b a s i c a oi e n t e, por d u a é a r a n.d es bacia is 
h i drográf i cas» Que sao a bacia do rio Ribeira e a bac f'a de rio 
Iguaçu que const i.tue a ma*ior bac ía do Paraná» incluindo os 
af luentes da margem esquerda. Ainda o mesmo- autor ressalta -que 
no primeiro planalto o rio Iguaçd, apresenta-se com 
aspecto "senil"..' 
TREIN (1967> complementa o asísun.to/ citando em sua 
obra, que na área de ocorrência do 'm igniat i t:.&- os rios 
a p r e s e n t a m u tu p a d r a o d e n.clr ft.i co e s e u s a f 1 u e n t e s „ n a -m a i. o ir 
parte, são controlados por fatores tectónicos e estrutura i-s. 
Os afluentes ao norte do ,r i o Iguaçd são d:o tipo subsequentes 
seguindo a est r a"t i f i caç:ao ou a xistos i dade. das rochas e ao 
sul os afluente são do tjpo consequente ocorrendo no sentido 
d o m e r g u 1 h o das c a m a d a s .. 
ri ima 
0 clima ha reg i ao de . est udo pode :,;ser def i ri i do como" cfb. 
caracter fst i cas clima rassatér.m i co, úmido a super um i d o s e m 
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presença se sst açáo seca, veráís tYsacos com- temias ratara 
mtíd I a do mes ma; 3 quente inferior a 22 graus Celsius, 
ocorrendo geadas ma í s freguent es e ma i s se ver,as que:1 ai;; 
Vegetação 
A vegetação natural apresenta granoe importância no 
q u e d i z r e s p e i t o a 1 e v a n t a ni e n t cs a e s o i o s ,• p r i n c ; p a 1 m e r. t e p e 1 a 
fato de caracter irar o regime hídrico e térmico, tanto da 
região como dos solos» Portanto, será apresentado neste 
tdpico, as principais vegetações encontradas na região de 
est udo.. 
N a s p r o :< : m ; d a d e s d o s rio s e n c o n t r a -• s e a m ata 
ribeirinha, também cnamaaa cie mata de galeria ou ciliar.. Sião 
matas sub ar bust i vas na nascente do rio e torna ri dor se matas de 
regular extensão e altura em relação ao volume- de água dos 
terrenos aluviais < HERTEL., 1969)-. Ainda o mesmo autor 
descreve as principais espécies encont r a cias tais como o 
sarar.d i , unha cie gato, cambo im, brariqu i lho, aroeira e 
salgueiro.. Os fatos mencionados acima concordam, também, com 
as observaçoes de MAACK <.'i97<d) » 
Os campos encontrados nas várzeas do rio Iguaçü são 
c o m p o s t o s pi' i n c i p a 1 IH e n t e p o r g i - a ni í n e as t f p i c a s d e b a ri h a ci o c o m o 
Anciropogon virgatus, Andropogcm lateral is, Ciperacea, 
Rhynchospora mariseu JUS como também espécies arbóreas como a 
corticeira (HERTEL, Í969) «• 
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PiAAGK <.1950) v aiapsou •. as pr 5 nc,i paiã vfeget «sr.ô-ss. 'tio 
estado do Pararíá e, post er i ormente „ con st atado .por HERTEL 
(.1969), descreveram no r j o Xg-uaçü', a ' presença de regiões 
pantanosas, const i tu fdas por campos-de. inundação e regiões de 
campos que são con'st i t u.;' da?s por campos limpos, os quais são 
formados de gr a ai íneas com. c apões ,e mata ciliar ao longo dos 
rios e arroios (Araucária com epifitas h »a:i mâceas > , 
Para trabalhos de levantamento de solos, a vegetação 
das várzeas pode ser enquadrada para a região de estudo, 
como floresta subtropical hidrófila ou higrâfrla de várzea, 
campos subtropicais hidrófilos ou, h. igrdfiios de várzea 
(EMBRAPA, 1988) 
3 1.. 2 M A P A S PLANIALTIMETR ICOS E GEOLOGIDOG 
Foram utilizados mapas p-ian.ialt i métricos -rias 
escalas í-S 50.000 D3G, ' ÍSXÓ..000 • CÜMEC? mapa geológico :ria 
escala í.850.000,.-
3.» 1 u 3 ,. FOTOGRAFIAS -AÉREAS 
Fotografias aéreas verticais dos anos de Í952, 1962, 
1976 ( i nfra-vermelho). e-1980 nas escalas í « 2 5 i * 7 0 V 0 0 0 , 
í s-40.000, ' í Z25S000; respect i vamente. As fotograf i as apresentam 
recobri me nt a aprak i ma d o de 60% na 1i n ha de. v ó o e 30% e n t r e 
f a i x a s a d a c e n tes .. 
3 .Í.4. OUTROS «ATERIAIS 
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Para o trabalho de fot o ; n t erp r et ação , as foro gr af i as 
foram recobertas com over 1ay", nos gua i s forani 
transferidas as informações necessárias ao traoalho,. Utilizou-se 
para tal, estereoscópio de sspsiho marca W i I c! com binocular e 
estereoscópio de bolso da. marca Vasconselos e oarra de paralaxe 
da marca Wild,, 
P ar a 
n ecessár i o s p a r a a d e 1 i m i t: ação da s u n i d a de s , 1- o c ai i z a ç ã o e 
descrição dos perfis, tais como» pá cortaoeira, trado 
holandês;, m arte 1 o p e d o 1 á g i c o 7 t r e n a, b d s s o 1 a , c a r t a d e c o r e s 
de Munsell e manual de coleta de amostra e descrição de 
perfil no. campo., 
3.2.' MÉTODOS 
As amostras coletadas foram secas ao ar, e 
post. er i or merit e, passadas em peneiras de 2 'mm e submetidas a 
análi ses f fsi cas e qu Tm i cas„ 
As análises ffsicas e qu ("mi cas foram efetuadas de 
acordo com metodologia d:es'crita no Manual de Métodos de 
análise de solos (EMBRAPA, .1.979).« A metodologia que foi usada e 
que não constar neste manual, será descrita rapidamente,. 
3.2.1.. ANALISES FÍSICAS 
COMPOSIÇÃO (3 R A N Li i.. 0 M !:ü T R IC A » Utilizou-se o método da 
pipeta com dispersão em hidróxido de sadio.. 
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DENSIDADE; DE PARTÍCULAS 3 Defcernvi nade w i s m a ç ã o 
massa/volume» e medido pelo volume gasto de a 1 coo 1 et TI i co:„ 
.DEW3IDA.DE DO -SOLO" Det:erm i nada ^pelo anel -tí.e- volumétr ico 
(BLAKE, Í96S). 
UMIDADE EQUIVALENTES Ut i I i zou--se o método . da 
cent i- i f u g a ç ao, to nv s a t u r a ç ã o e m á g u, a d u r a fite v i n t è e 
quatro horas e submetida k cent r,i fugáção a 244® rpm durante 
3® minutas.. 
POROSIDADE: TOTAL -s- Calculada em função dos. valore-á de 
densidade cio solo e ..dens i dade de part Fcul as . 
(d ens, part.. •• dens., sòl a > 
Porosidade total-.™--————<-.-- — *100 (X) 
dens., part ., 
•'3.2.2.« ANALISES QUÍMICAS 
pl-l KC1 "N« Determ i nado com potenc i onvetr i a na suspensão 
s c51 ido -1 f q u ido ( í s 2, 5)' e t e mP o d e • c o n t a t o n ã o, i n f c r iro r a 
t: r i rit a m i n ut os .. 
CAR B 0 N 0 0 R ü A NIC 0 »' D e t e r m i n a d a a t r a v és d a o i d a ç ã o . d a 
matéria orgânica pelo b i crdniato de potássio 0,4 ,N em meio 
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FÓSFORO ASSIMILÁVEL. Ext raíaa peio extraior cie Mehlich 
na relação e determinado por cal or i íüg t r i a . 
CÁLCIO •»• MAGNÉSIO TROCÁVEIS 5 Extra fdo com solução de 
KCl N na relação d et errn i nado com EDTA 0.025 N.. 
CÁLCIO TR OCAVEL 5 Extraído com KCl N, na relação HÍ0 e. 
d e t e r m i n a do c o m E D T A 0 <d 2 5 N „ 
POTÁSSIO EXTRAÍVELí Extraída com extratar de Me hlich 
na relação ü i ® , e determinado por fotometria de chama. 
ALUMÍNIO EXTRAfVEL.s Extraído com KCl N na relação isíe 
e d e t e r m i n a ci o c o m h i d r ó; : i d o d e s à d i o 0 „ 0 2 5 N .. 
ACIDEZ EXTRA!f!VEL« Extraído com acetato de cálcio N 
c o m p H e n t r e 7 ri a 7 y 3 D e t e r m i n a d o c o m h i cl r ó:; i d o de s à d i a 
0, 025N.. 
MÉTODO DO P IR0F0SFAT0 • Metodologia usada para 
c1assificação de solos orgânicos a nível de Ordem na 
classificação Americana. 0 método cons-ste em colocar 2„5 .c:nra 
de solo em uma solução de 30 ml de água e i g de Pirofosfato' de 
s c5 dio, d e i x a r e m r e p o u s o d u r a n t e a n o i t e .. N o d i a s e g u i n t e 
agitar o material novamente e mergulhar. uma tira de papel 
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cromatográV i co -e de i xar durante cinca minutos,, Retirar o 
papei, esperar a r,et ; rada -do excesso de água e determinar a 
cor pela carta de Hunsell (ESTADOS UNIDOS>1975) „ .Este método 
foi modificado apenas na-ur i l.i zaçao .jüé pápe;i de filtro no 
lugar de papel cromatográfjCG. 
;3.2.3 ., F'ÒTOINTERPREJAÇ-ftO 
Utilizou-se o Método ..ria Análise F-i s i ográf i cá , empr&gada 
por BURINGH (196$) e tambám desenvolvida por BUTLER (Í954>„ 
(G09SEN, 1961) ,• conforme c itação de GOSSEN Ci?68)„ 
Classificou-se como elementos fi siográficos as barras de 
meandro, diques marginais, meandros abandonados, leques de 
coliiv i o e terraços aluviais e que aux i I i acios pei a var i.àçãO' da' 
vegetação, tonalidade, textura-fqtpgráfica como também peia 
det erm i nação da d i f er e'n e a de' al.t ur a relativa, foi possível a 
deli m i t a ç ã o d a s unida d e s e s u b u n i d a ci e s i- i s i o g r á f i o a s . 
C o m o a ú x f 1 i o • d a f o to r n t e r P r e t à ç ã o, f ora m e s c o 1 h i d a s 
tres áreas, apresentando vale aberto, medianamente aberto e 
fechado p ar a s e r e nv. o b s e r v a d a s rio c à'm p o „ 
3-.2.4.' CRITÉRIOS ADOTADOS NO LEVANTAMENTO DE SOLOS 
Os critérios atí'otà-do-5 ' para este trabalho :estão 
baseados na classif icação de solos usada . em 1 evantamentas 
pedoldgicps na Brasil, citado por CAMARGO et ai ; i (1987) e nas 
normas em uso pelo serviço nacional de levantamento e 
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I'! i-. c: i f'MR 
VALOR B (Soma doc;- cat i oris trocáveis)« Calculado pela 
formula 8~ C « + a + Mg-* + • k~ 
VALOR T -(Capaci'dad a e cat i on s > C a 1 c u 1 a d o 
pela fórmula T;::: VALOr H ~ 
VALOR V <Porcentagem de saturação de bases;* Calculado 
pela fórmula V" Valor S « í®0/ Valor I 
A TIVID A D i:L" D A A R GIL A s D e t e r m i n a d a a t r a v cí s tf a c a p a c i d a d e 
de troca de cations, descont ando-se a cont r i bu i ç:ão de 
carbono. Utiliza-se o horizonte B como cr i t cfr i o d i st i nt i vo e 
quando a sequência de horizontes for A» C e A, R 
utiliza-se os horizontes C e A respect i vãmente 
T<i00g solo) - X 4 , 5 -><• %C) * 100 
T ( i 009 argila) ~ < - - — CK) 
% argila 
Ü o n s i d e r ò u - s e a s s e g u i n t e s c 1 a s s e s s 
Atividade Al ta a T > - 24 meq/100 g de arg i la. 
Atividade Eíaixas T< 24 meq/100 g eis.argila 
PORCENTAGEM DE SATURAÇÃO DE ALUMÍNIO« Calculado pela 
fórmula m%» 100 » Al~;iV VALOR S + •Al-a> 
CARÁTER EÜTRdF-ICO E DI STR õ\~ ICO s Eutrófico quando o 
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VALOR •For maior que; 50% e Q i strdfi co quando o VALOR t Oi 
menor que 50%. 
CARÁTER ALICO" «Suando a 'Saturação de alumínio" for 
... ...,, ... ts; />,.'/ llici i Oi MU(V. 0<Í//» .. 
GRUPAMENTO DE CLASSES DE : TEXTURA 8 
..Textura muito argilosas mais de 60% de argila 
..Textura argilosa:: de 35 •• 60% de argila 
„Textura módias 15 - 35% de argila 
.. T e x t u i - a a r e n o s a A b r a n g e ri d o - a s c 1 a s s e s t e x t u r a i s a r e i a 
e areia franca., 
CARÁTER OLEICO:: Apresentará caráter gleico o solo que 
satisfizer as condiçoes cie cores para horizonte gie; e- apresentar 
gleizaçlo em profundidade maior que 50 cm» Pode ocorrer g I e i.zação. 
acima dos 50 cm desde que r.ão ultrapasse a 20% do volume do 
hor i zont e .. 
HORIZONTE A PROEMINENTE« /Horizonte "min-eraí superficial 
rico em materia orgânica:, com espessura maior que 18 cm, 
apresenta valor . e croma inferior a 3,5 quando um ide, 
e s t r u t u r a b o? m ci e s e n v o 1 v i d a „ 
A MODERADO^ Horizonte mineral com teores de 
c o m e s i r u t u r a m o a e r a d a m é n t e ci e s e n v o 1 v i d a e 
satisfasencio as condições de horizonte A proeminente, 
HORIZONTE 
c a i - b o n o v a r i á v e i s 
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:nernozem i ;::o 
HORIZONTE: A HüMICO« Horizonte mineras sup er f i c í a 1 .rico 
HORIZONTES H T UR F OS Os horizonte •orüân.ica for ma d ò de 
restos vegetai s acumulacos em função- do .excesso de água., 
podendo apresentar ..vár : os graus de .aedoi»posí,çsla. 
HORIZONTE INCIPIENTE" Horizonte mineraly 
subsuperficiaí pouco desenvolvido mas o suficiente para 
apresentar certo desenvol v > mento de cor e de estrutura.. 
Apresenta grande quantidade de m i-r.er« i » primários de -f;ác i 1 
i ntemper i zaçao, tais como mica e feldspatos-
;HORIZONTE BLEI" Horizonte subsuperfic i aí» m i neral que 
está sujeito a grancie atividade de água no .p.érf i 1 » 
normalmente devido b, ação do 1 ençiol ;f reáhi.co ,. Apresenta cores' 
neutras ou próximas ao rreutro, podendo apresentar ou não 
mosqueado., 
•INTERPRETAÇÃO DAS ANALISES QUÍMICAS 
A d t sc us são d o s r'.e su 11 ad ps d as a n á I i se s q u I' m i c as d e s t e 
trabalho foi realizada usando a tabela de níveis para 
i n t e r p r e t a ç 'á o de r e s u 11 a d o s p a r a o Estado do P a r a n á 
(I AP AR „ 3.978 ) .. 
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CRITÉRIOS PARA DISTINÇÃO £>E FASES DE UNIDADES D! 
MAPEAMENTO!! 
Conforais; EM8RAPA ('1938 ) as -fases são utilizadas para 
a d i v ; são das un ; nades de iViapeartisr.̂  o, u sana o como cr i tér ; o as 
condiçoes das terras que interferem direta ou indiretamente 
na qualidade cios solos no que diz respeito ao uso e manejo 
dos mesmos» Para o trabalho em questão serão utilizadas quatro 
fases de unidades de mapeamento!! relevo, vegetação, 
s u b s t r a t o e c o n d i ç ã o d e d r e n a g e m » 
3„2 m ïï„ CRITÉRIOS ADOTADOS NA DESCRICftO E ANALISE DA 
PAISAGEM 
A compartimentação cia paisagem oaseou-se em LEOPOLD et 
al i i (1964), adaptada a estudo de sói os., • 
A dicton a I m e n t e u s o U. •• s e o s c:r i t é R I ;o s p r o p o s i o s P O r 
BIG AR ELLA & MOUSINHO <Í965) e BIGARELL..A & SüGUIO (1979), 
relacionados a processos.de erosão e sedimentação e <;•. forma 
depôs icional "esp ar g i mento de crevassas" respect i vãmente ,. 
Considerou-se ainda os critériosae CHR ISTOFOLETT I 
(1981), com relação ao terraço fluvial, como componente da 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Este capítulo será apresentado em quatro 
compart i mentos interligados, A compart: imentacão se fez da 
seguinte formas descr i cio e análise cia paisagem» 
foto interpretação, classi ficação pedologica e finalizando o 
capftulo, a relação solo-paisagem, 
4.1. DESCRIÇÃO E ANALISE DA PAISAGEM» 
Os elementos e formas empregados na descrição da 
paisagem aluvial, foram basicamente aqueles propostos por LEOPOLD 
et ali i <1964), adaptados ao caso particular da área de trabalho, 
e em especial ao estudo de solos, com destaque de quatro formas 
principais: diques marginais, barras de meandro, bacia de 
inundação e terraços, sendo este dltimo abordado por 
CHRISTOFOLETTI (1981). Considerou-se ainda outra forma particular 
de deposição preconizada por BIGARRELA & SÜGUIO (1979), 
denominada "esparg iniento de crevassas"'» 
Na apresentação dos resultados foram ainda considerados 
alguns aspectos relacionados aos processos de erosão e 
sedimentação citados por 3 IGARELlA & SlJGUIü (.1979), no sentido cie 
contribuir para o entendimento dos solos e também apoiar a 
utilização do método de análise fisiográfica preconizada por 
GOSSEN (1968)« 
4.1.1. DIQUE MARGINAL• 
O 5 d i q u e s m a r a i n a i s e n c: o n t r a m - s e p r d x i n> o 3 a o I e i t o d o 
rio iguaçú e de a eus afluentes» e apresentam-se 
t o p o 3 r éficam e nt e mais elev a d o s q u e a s d em a 1s u n1 d a d e s 
f i s i o gráf1 cas d a pai s aa em a 1uvial, co m ex cessao dos ter racos. 
Tal fato pode ser observado a nível de campo e confirmado 
pelas cotas pontuais das cartas P 1 an 1 a 11 i me-ÍTr S cas da 
região metropolitana de Curitiba . Os diques marginais podem 
apresentar várias formas e tamarmos, o que provavelmente 
está relacionado, em grande parte, com a diâmetro das 
partículas sedimentadas por ocasião de sua formação, e que pode 
ser observado no quadro 1. Observa - s e neste, uma maior 
contr i bu i cão da fração are i a grossa nos mat er i a i s const ; t: u 1 nt es 
dos solos acorrentes sobre os diques, em comparação com os 
materiais constituintes dos solos ocorrentes na bacia d K: 
inundação.. Fato este, que deve ter contribui do para o destaque 
topográfico dos diques na paisagem aluvial, concordando com 
as observações de LEOPOLD et al 1 i (1.964) e ALLEN (1970), os 
quais citam que, quanto menor o diâmetro cias partículas 
depositadas nos períodos de transbordamento, menos 
perceptível será o dique marginal. 
Os diques marginais, por estarem localizados em 
posição topográfica mais elevada, apresentam menor 
influência do lençol freático, e consequentemente, melhor 
condição de drenagem em comparação á 5 demais unidades 
f i s i ogr á.f i cas. Normalmente, encontram-se revestidos por uma 
vegetação arbórea, fato este, relacionado com a melhor 
condição de dr enagem , e c:onsequeri t ement e c:om a cl i f er enç a d e 
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altura que os diques possam atingi'" env relatao ao nível da 
á g u a do c a n a 1 f I u v i a i . A v e g e t: a c á o e n c o n t r a d a s o b r e 
esta unidade f i s iográf«ca é geralmente do tipo 
Floresta Subtropical de Várzea * conforme j á observado 
pela EMBRAPA Í.1984),, 
A 1 argur a aos di ques marginais, ene ontra d o s na área de 
estudo, varia em média de uma a três 3 vezes a largura cio canal , 
aproximando-se dos limites encontrados por ALLEN < Í970), que 
estão entre metade e quatro vezes a largura do canal» 
Pode-se observar, próximo k porção central cia área de 
estudo, a presença de diques marginais mais baixos 
topográficamente, sendo caracter i zados como depósitos de 
rompimento de- diques- Tal fenômeno, tem 3 ido onser vado por 
pesquisadores como EIGARELLA & SUGUIO (1979), sendo 
denominado s P O r estes d e v e s p a r g i m e n t o d e c: r e v a s s a s " . 
Ainda na porção central, percebe-se a ocorrência de 
diques marginais associados a meandros abandonados e barras de 
meandros, caracterizado como complexo, pela ocorrência 
extremamente irregular dos elementos caracter íst icos. Fato 
semelhante foi constatado por THORNBURY (1969), o qual relata a 
possibilidade de ocorrência de remanescentes de diques ao lado de 
canais abandonados.. 
4.Í ,2, BACIA DE INUNDAÇÃOs 
Nb paisagem aluvial, a bacia de inundação apresenta-se 
subdividida em dois compartimentos." bacia de inundação alta e 
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bacia der inundação baina. 
Bacia de Inundação Baixa 
A bac i a de i n u n d a c a o b a i x a , n o r m a 1 m e n t e e n c o n t r a - s e 
próximo ao centro da planície de i nundacão, Fato também observado 
por outros autores tais como BIG AR ELLA &. SUGUIO (1979) e HUNGRIA 
et aí i i , e que pode ser constatado localmente como taniDíni pelas 
cotas pontuais das cartas P '1 an i a 11 i moí t r i cas da região 
metropolitana de Curitiba., Este fato pode ser explicado em í unção 
do diâmetro reduzido das partículas depositadas por ocasião dos 
transbordamentos (Quadro 1). fenômeno também observado por ALLEN 
(1970)v onde descreve que o material sedimentado na bacia de 
inundação é fino, normalmente argiloso, e que se deposita 
'1 ent ament e „ 
Nestas áreas, percebe-se a presença de meandros 
abandonados em grande quantidade, que podem se encontrar 
preenchidos ou não. Para Ci-IR ISTOEOLETTI (1981), os meandros 
abandonados funcionam como locais de decantação de material fino 
trazido na água de transbordamento„ Por estarem localizados em 
posições mais baixas da paisagem, apresentam lençol freático 
superficial ou att-5 mesmo acima da superfície do solo, 
concordando, desta forma, com as observações de B I G A R E L L A & 
S U G U I O (1979), assim como as observações de A L L E N (1970), que de 
uma maneira geral, dizem as áreas estarem abaixo do nível da água 
do canal fluvial. Como a condição de drenagem, nestas ê 
deficiente, ocorre o favorec i mento do desenvolvimento de uma 
vegetação adaptada ao excesso de água,, Como exemplo, o campo 
51 
subtropical hidrófilo de várzea. Vegetacác semelhante foi 
constatada pela EMBRAPA <1984), RIBEIRO et ali i (1983) e BERG et 
al j i (1987), em outros trabalhos de levantamento cie solos,. 
Bacia de Inundação Alta! 
Pode-se constatar localmente que esta unidade; encontra-
se mais elevada que a bacia de inundação oaixa, cerca cie l „ <ò a 
1,5 metros apresentando melhor condição de drenagem. A bacia de 
inundação alta, por estar localizada, cie uma maneira geral, 
próxima ao centro da planície aluvial, também é formada por 
sedimentos argilosos (Quadro i), corroborando com as observações 
de ALLEN (1970)., Por apresentar melhor condição de drenagem, a 
vegetação e de campo subtropical higrdfilo de várzea, podendo 
ocorrer espofcies arbustivas, fatos também constatados em 
'levantamentos de solos realizados por RIBEIRO et a'l i i (1983), 
EMBRAPA (.1984) e BERG et alii (1987). 
4.1.3. BARRA DE MEANDRO 
As barras ocorrem pr i ne i pal ment e próximas l\ margem 
convexa do canal fluvial sendo formadas por cordoes de barras. o 
que pode ser explicado pela velocidade da água ser mais lenta 
nesta margem, favorecendo com isto a sedimentação cíclica do 
material mais denso em suspensão» Isto concorda, com as 
observações de THORNBUR Y ( 1969 ) , COLEMAN (1969), B IGAR ELL..A & SUÜUIO 
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(1979) e CHRÏSTOF'OLLETTI (1981)., 
O r e 1 e v o a s s u m e p e q u e n a s o n cl u 1 a ç a es, q ii e p o a e m s e r mais 
ou menos evidente s, e m funeaa do g ra u d e p re e nchim e n t o ca u s a d o 
pelos frequentes t r an sb or dament os e pela 3 r anu'i omet r i a do 
material sedimentado (Quadro 2),. 
Por estarem localizados prcÜK 1 mos ao canal fluvial, 
normalmente apresentam-se constituídos de sedimentos grosseiros, 
o que confere <x unidade fisiográfica, boas condi coes de drenagem. 
Fato semelhante foi também constatado por L E O P O L D et: al I I ( 1 9 6 4 ) 
e A L L E N (1970)., 
A parte mais elevada desta unidade é constituída de 
vegetação arbórea e a parte mais baixa por uma vegetação de 
campo, fatos que podem estar relacionados melhor condição de 
drenagem., 
4.1.4. TERRAÇO FLUVIAL 
Na paisagem aluvial são encontrados dois compartimentos 
de terraços: altos s baixos,, Estes serão discutidos em conjunto, 
por apresentarem caracter fst icas muito semelhantes, apesar da 
diferença topográfica existente entre eles. 
Os terraços, de uma maneira geral, são superfícies 
planas ou quase planas, que se destacam na paisagem aluvial, poi-
se encontrarem em posições mais elevadas que os demais 
compartiment os da várzea. 
Pode-se encontrar, muitas vezes, o terraço baixo 
embutido no terraço alto, fato também obsevaco por CHRISTOEOlETTI 
(1981). Também pode-se encontrar depositado sobre o terraço, 
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pequenos leques colóiv lo-aluvtais, que apresentam pequena 
e K p r e ssi.o g e o g r áf i ca „ nor m a 1 m e n t e 1 o c a 1 \ z a d o s n a P O r c & o m a s s a 11 a 
d o t e rrato e p r á ;< i m o ã s v e rtent e s d a s e n o s t: a s . 
T a n t o o t e r i" aço alt o c o m o o t: e rraço ba i x o s e e n c o n t r a m 
em maior n d mero na margem esqueroa do rio i quae d e pro;? imos a 
c i d a d e d e B a 1 s a N ova, e n o r m a 1 m e n t e a p r e s e n t a m f o r ir, a 1 o n g i t u g i ri a 1 
par a 1 a as en cost as ,. 
F»or estarem localizados em pos i «cies mais elevadas na 
paisagem, apresentam menor influência do lençol freático, 
principalmente o terraço alto» Já o terraço baixo apresenta 
influência do lençol freático em profundidade, devido b. sua 
posição topográfica mais baixa. 
Podem se encontrar revestidos por uma vegetação 
arbdrea, de campo ou ate? sendo cultivados, quando bem drenados,. 
Pode ocorrer a presença de meandros abandonados, P O U C O 
evidentes, o que comprova que os terraços t iver am sua origem na 
bacia de inundação, concordando com as observações de 
CHRISTOFOEETTI <Í98Í), como também com as de PARSONS & HER RI MAN 
(1989), onde citam que os terraços sujeitos a inundações, podem 
apresentar evidências de meandros abandonados e/ou barras de 
meandro« 
A variação topográfica, encontrada entre terraço alto e 
terraço ba i «o, pode ser exp1i cada pela ocorrência de ciclos de 
abaixamento do nfvel de base local ou regional assoei actos ã 
processos erosivas na margem côncava, concordando desta forma com 
as abservacoes de AB 'SABER (Í954; e PARSON 8 HERRIMAN (1969). 
4 . 2 . F O T O I N T E R P R E T A C R O S 
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Para a realização d a foto ' n t : e r p r e t : ação, ut: i I ; sou--se o 
m é todo de a nál i 3 e f i s 1 o g r á f 1 c a , e m p i" e g a d a 1:; o r B U R IN G ri ( 19 60 > e 
também desenvolvida por BUTLER (1954) „ GOSSEN (1961; e VINK 
(1963), conforme c 11 ação cie GOSSEN < 1968) . E'' importante 
ressaltar que este método base i a-se na relação existente entre a 
•P i s 1 o g r a f ia e o s s o 1 o s , com o t amb é m n o r e c o nhec 1 m e n t o dos 
Processos d i nâmicos ocor ren t es na pa 1sagem. Nesta anál1se os 
elementos são utilizados tanto para traçar limites como para o 
melhor entendimento das re1 acoes f1s1 og 1"afia-pa 1sagem. 
Com base no método de análise f i s 1 ogr áf i ca , e para 
melhor entendimento das unidades f i s i ográf í cas do ponto cie vista 
da f ot o i nt. er pret ação aplicada a estudo de solos e da metodologia 
empregada, serão apresentadas algumas caracter fst icas da imagem 
que auxiliam a delimitação dos diferentes compartimentos da 
várzea, como a textura, tonalidade, vegetação, condição de 
drenagem, relevo e posição na paisagem. 
4.2.1. ANALISE DOS ELEMENTOS PARA CARACTERIZAÇÃO DO 
DIQUE MARGINAL 
São de fácil identificação em fotografias aéreas, pelo 
fato de margearem os rios como também por serem 
revestidos por uma vegetação arbdrea, na maioria dos casos 
identificada fotograficamente por uma tonalidade cinza-
escura e textura grosseira . Nas áreas onde a vegetação 
arbórea foi substituída por uma vegetação campestre, as 
fotografias aéreas apresentam tonalidade c inza-clara e textura 
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f i n a .. 
N a s p o r ç o e s r e m a n e s c e n t e S ci e cl i q u e s m a r g m a i s , q u a ri d o 
associados a meandros abandonados e a barras de meandro, 
apresentam tonalidade fct ográf i ca c i nza-escura e textura 
g r osse i r a , f at o est: e que c ar ac t er i za a vege t: ação ar ti6r ea - Já os 
m eandros abana o ri a d o s a p r e senta 111 - s e 0 e m e v 1 d e n t e s , com to n a 1. i d a d «•:•:• 
cinza nia i s clara e textura variando de média a Fina, dando um 
aspecto de mosqueado a ikrea em questão.. 
0 local de depósito de rompimento de dique marginal, 
localizado próximo ã portão central da área, apresenta-se com 
tonalidade cinza-clara e textura fina, fatos que estão 
relacionados ã vegetação de campo instalada no local e ã condição 
d e u 111 a m e 1 h o r d r e n a g e m .. 
Os diques marginais quando observados em fotografias 
infravermelho, apresentam coloração rosa-escuro e textura 
grosseira, evidenciando vegetação arodrea, Nas áreas onde a 
vegetação arbórea foi substituída por uma vegetação de campo 
apresenta coloração rosa-clara e textura fina. 
4.2.2., ANALISE DOS ELEMENTOS PARA CARACTER IZAÇftO DA 
BACIA DE INUNDACftO 
A bacia de inundação apesar de se encontrar subdividida 
em duas unidades, que serão apresentadas em conjunto neste 
tópico, facilitando o entendimento das par t 1 cul ar i clacles de cacla 
unidade, bem como a comparação entre as mesmas,, 
A bacia de inundação baixa ê de fácil localização em 
fotogr a f ias a Ó r e a s , p o R e s t a R s I tu a cl a m a 1 s P r D X 1 m a a O centr O ci á 
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planície aluvial e revestida por uma vegetação de campo, o que dá 
ã fotografia aérea textura fina e, por estarem localizadas em 
áreas mal drenadas, apresentam tona1idade cinza-escura. 
A bacia cie inundação alta por estar revestida por uma 
vegetação de campo apresenta-se fotograficamcntè com textura 
fina, e a tonalidade passa para cinza mais claro em relação 'á 
bacia de inundação baixa» 
é importante ressaltar que na bacia de inundação alta, 
pode ocorrer a presença de uma vegetação arbustiva, associada ã 
vegetação de campo« Nestes locais,a tonalidade ê cinza e a 
textura fotográfica é ntc£dia. 
As fotografias aéreas "infravermelho foram tomadas em 
per Todo de enchente, apresentando desta forma, tanto a bacia de 
inundação alta quanto a baixa totalmente submersas« llí possível, 
portanto, apenas a identificação dos limites da bacia de 
inundação com os terraços e os diques marginais, 
4-2.3. ANALISE! DOS ELEMENTOS PARA CARACTERIZAÇÃO DA 
BARRA DE MEANDRO 
As barras de meandro são de fácil identificação em. 
fotografias aéreas, pois apresentam padrão fotográfico 
caracter fst ico em forma de um conjunto de linhas' dispostas 
paralelamente e normalmente local izadas «v margem convexa do canal 
fluvial» 
Nas porções mais elevadas da paisagem apresenta 
tonalidade cinza-escura e textura fotográfica grosseira. 
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c aracte r i zanao v e getaçã o a r b o r e a e DO a c o n d i ç ã o d e d r e n a g e n i „ E m 
locais onde a vegetação arbórea foi sub st: 11: u i da por vegetação 
campestre» a tonalidade: fotográfica passa para cinza claro e 
t e x t u r a f i n a. Já nas p o r ço e s m a i s t) a i xa s d ai P a i sa g e m a t o n a 1 i d a d e 
passa para cinza mais claro e t ext ura fotográfica fina, 
caracterizando vegetação de campo e drenagem mais deficiente em 
relação ãs posições mais elevadas. 
Foi possível apenas a identificação parcial oesta 
unidade em fotografias i nfravermelho, pelo fato da planície de 
inundação estar passando por período de encnente, na ocasião do 
'levantamento fotográf ico. 
4.2.4. ANtfLISE DOS ELEMENTOS PARA CARACTERIZAÇÃO DO 
TERRAÇO FLUVIAL 
Os terraços fluviais são de: fácil. identificação em 
fotografias aéreas, pois, além de se encontrarem afastados dos 
rios e de se limitarem com as encostas, apresentam normalmente: 
tonalidade cinza-clara e textura fina quando não revestidos por 
uma vegetação arbórea,. Quando revestidos por vegetação arbórea 
apresentram tonalidade cinza-escura e textura grossa, padrões que 
evidenciam condição de Doa drenagem. 
I.:ü importante ressaltar que o terraço baixo, quando 
recoberto por vegetação de campo, apresenta tonalidade mais 
escura em relação ao terraço alto, o que caracteriza conciição de 
drenagem mais deficiente,. 
Os terraços foram separados em alto e baixo, em função 
da variação topográfica existente, o que pode ser constatado pela 
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diferença de paralaxe nas fotografias aéreas e mapa 
P 1 an i a 11: i mé t r i c o , e confirmado também com oo ser vaca es cie campo,, 
0 terra c o a 11: o e r, c o n t r a ™ s e m u i t a s v e z e s c u .! t i v a d o , o 
que dá ás fotografias; aéreas tonalidade c i nza-c 1 ara, textura 
f i n a „ 
Em fotografias infraverme 1 no os terraços altos, quando 
revest i d o s p o r v e g e t: ação a r b ó rsa, a p r e s e n t: a m , t o n a 1 i d a cs e r o s a -• 
escura e textura grosseira,, Quando revestidos por vegetação de 
campo apresentam tonalidade cinza-ciara e textura fina» padrões 
estes que evidenciam condição de boa drenagem,, Os terraços baixo, 
quando recobertos por vegetação arbórea,- apresentam o mesmo 
padrão fotográfico encontrado no terraço alto, e quando revestido 
por vegetação de campo, a tonalidade é um pouco mais escura que a 
encontrada para terraço alto. 
4.3. CLASSIFICAÇÃO PEDOLÜGICA 
Para classificação pedoí dg i ca dos perfis estudados, 
utilizou-se dos critérios e definições desenvolvidos pela EMBRAPA 
(1988a) e EMBRAPA (1988b), como também a classificação de solos 
usada em levantamentos pedológicos (CAMARGO et alii, 1987). As 
informações morfológicas, físicas e químicas de trabalhos 
desenvolvidos en\ várzeas, presentes neste trabalho, serviram como 
material de apoio para a realização deste capítulo. 
4.3.1. SOLOS DO DIQUE MARGINAL 
Qj 
CAMB 18SOLO ÜLEICO 
Foram aoertos dois perfi s sobre os d iquês margina i s 
(Perfis N „ 1 e N-ÍS) e um soore os depósitos de rompimento oe 
dique (Perfil N. 8 > após traaagens, estabe 1ecendo-se um controle 
espacial das unidades.. 
Os solos ocorrentes em diques marginais são minerais, 
imperfeitamente a moderadamente drenados e moderadamente 
profundas. Apresentam horizonte A hdmico ou proeminente e 
horizonte B incipiente com presença de gleização. Assume 
sequência de horizontes A, Big e Cg ou Ag, Big e Cg. 
0 horizonte A apresenta espessura variando de 29 a 42 
cm, tendo coloração predominante br uno-escura e a textura oscila 
de argila a franco argilosa., 
0 horizonte 8 incipiente apresenta espessura oscilando 
entre 20 a 85 cm, com textura argila que aumenta em profundidade,, 
0 horizonte B incipiente apresenta coloração variando entre 
br uno-amar e'l ado-escuro e br uno-amar e 1 ado-c 1 ar o . A presença de 
mosqueado e/ou variegado está relacionada «t drenagem moderada 
e/ou imperfeita. A gleização ocorrente neste horizonte, quando 
acima dos cinquenta centímetros não excede a 2<ò"Á do volume do 
horizonte. Admite-se gleização maior que 20% no horizonte B 
incipiente, quando esta se apresenta abaixo dos 50 cm, contados 
da superfície do solo. A gleização, ocorrente dentro dos 50 cm 
contados a partir da superfície do sola não excede a 20% do 
volume do horizonte. Abaixo dessa profundidade é admitida a 
ocorrência de horizonte glei, desde que não em posição 
diagnóstica, caso contrário o solo seria classificado como GLEI 
6l 
(H13MIC0 ou POUCO HÜMICO > e não como CAMB IS SOLO OLEICO (EMBRAPA, 
1988). Este horizonte apresenta relação sí11e/argi1 a oscilando 
entre 0,62 e 0,64., 
Nos perfis estudados não foi 'constatado.a presença da 
fração calhau e/ou cascalho,, sendo possível observar a 
distribuição gr anu \ omé't r i ca na f i gura 2., 
Estes solos apresentam alta saturação de alum.f n i o e 
baixa saturação de bases sendo possível enquadrá-los como 
ál i cos.<F i gura 3) 
Estes solos apresentam ainda argila de atividade baixa. 
As caracterrsticas morroiogicas,; t ísicas e químicas se 
encontram nos anexos 1, II e III, respectivamente.. 
Os perfis abertos sobre diques marginais podem ser 
classificados comos 
PERFIL N.í CAM8ISSOLO ALICO Tb gleico A hslmico textura muito 
argilosa fase floresta subtropical higrófila de 
várzea relevo plano substrato sedimentos aluviais 
imperfeitamente /moderadamente drenado 
PERFIL N.Í5 CAMBISSOLO rôLICO Tb A proeminente textura argilosa 
fase floresta subtropical higrdfila de várzea 
relevo plano substrato sedimentos aluviais 
moderadamente drenado 
SOLOS ALUMIAIS 
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Figura 2. Distribuição granulorictrica do G-U.ZISSCLC Í1IGO Tb gleico 
A núxiico textura nuito argilosa, encontrado no dique n a r -
ginal (Perfil 1). 
A Ab Afl BA 01g 
Hfflîlïfl'MÏES 
[•'' /'I SAT II R. K BASES [';7\j SAT UR, M ALIWIHH> 
f i g u r a 3 . S a t u r a ç ã o d e b a s e s e d e a l u r l n i o d o CAI.Z3ISSOLO i l l CO GJb g l e í 
c o t o i c t u r a n u i t o a r g i l o s a d o d i q u o i i a r g i n a l ( i e r f i l 1 ) . 
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(Perfil. N. 8) são minerais, Bem drenados, com hor ; sor. te A moderado, 
seguido de c a m a d a s s e m d e s e n v o 1 v i m e n t: o g e n í-5 t i e o . 
0 hor i sont e A apr esen t a espessui"a de 20 cm , t: ext ura 
f r a n c o a r g i I o a r e n o s o , col o r a ç a o b r u n o •• a m a r e i a d o 
A s c a m a d a s i n f e r i o r e s a p r e s e n t a m espes s u r a e m t: o r n o d & 
30 cm, com c o 1 o r a ç á o p r e d o m mant: e b r u n o - a m a r e l a d o . 
A compos i ç: ã o gr anu i. amlírica do p er f i 1 8, 
representativo dos solos ALUVIAIS, se encontra na figura 4. Estes 
apresentam caráter distrúfico em profundidade e carater álico 
super f i c i al ment e .. (Figura 5) 
Apresenta argila de atividade baixa em todas as 
c amad as . 
As caracter f s: icas mor f o '1 c5g i cas , físicas e químicas se 
encontram no anexo I, II e III, respectivamente.. 
0 solo a c i m a p o d e s e r c1 a s s i fica d o como a 
PERFIL N.8 SOLO ALUVIAL DISTRõFICO epiálico A moderado 
t extura mêd i a f ase c: amp o sub t: r c>p i c a 1 h i gr ti'f i I o d e 
v á rz ea r e1 evo p1 a n o bem d r en a d o 
4.3.2., SOLOS DA BACIA DE INUNDAÇÃO 
Para a determinação do locai de abertura dos perf i s nas 
unidades f i s i ográf i c:as de estudo, foram realizadas várias 
observações pontuais com tradagens, tendo como objetivo principal 
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Eictrilraiçao granuiorx trica do colo AlUTIiJL DISERÔriCC epia-
lico A : .cdcrado tciztura nédia, ocorrente no depósito de ron-
piíiGiito de dique (Perfil 8). 
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Figure. 5. Saturação c.e basée e de alur.íiiio do colo AIÜ7I1L DIS'TSÔFICC 
epialico L noderado tertura r.iédia, encontrado en depósito de 
ro:.:pi:iento de dique (Perfil 8). 
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Solos da Bacia de Inundação Baixa: 
SOLO ORGÂNICO 
Os solos orgânicos (Perfis r.. 2, M. ó <e N. í 2) são 
const i t u ídos ba si ca mente» p o r restos vege tais q u e po d e m s e 
encontrar em di f crentes n fveis de decompos i ção. Est e ac dmui o de 
material orgânico é determinado pela presença do lençol freático 
na superfCeie, dando ao solo condi cão de muito mal drenaao. 
Apresentci superficialmente horizonte turfoso de espessura 
variando de 30 a 40 cm, seguido de camadas orgânicas com espesura 
oscilando de 30 a 50 cm. Tanto o horizonte turfoso como as 
camadas orgânicas apresentam coloração preta e textura variando 
de siltosa a muito argiloso, onde a porcentagem de argila aumenta 
e m p r o f and i d a d e ,, ( F i g u r a 6 ) 
A densidade cio solo encontra-se com valores em torno de 
0,3 g/cm a até' a profundidade cie 7<ò cm, aumentando gradativamente 
em profundidade, caracter fst ica típica para esta classe de solos. 
Não foi constatado nos perfis estudados nesta unidade 
fisíográfica, a presença da fração calhau e/ou cascalho. 
Como nos três perfis estudados ocorre a fração mineral, 
os horizontes ou camadas satisfazem as cond i coes de espessura, 
Por cent agem de carbono e porcent agem de arg i I a na f r ação m i nera'1 
e densidade do solo para se enquadrarem como horizonte turfoso,de 
acordo com as normas da (EMBRAPA, Í988). 
Geralmente, são ácidos com alta capacidade de troca de 
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W ã SILTE 
F i g u r a 6o D i s t r i b u i ç ã o g r a n u l o r i é t r i c a d o s o l o OHALLTICO DISTP lÔFICO t e x -
t u r a s i l t o s a , d a b a c i a d e i n u n d a ç ã o b a i x a ( P e r f i l 2 ) . 
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hor i zontes á 1 ! c o s o u at á eutrcif ;c o s „ c a n I- ar ;ikí d e m o n s t r a d o n a 
f i g u r a 7 ., 
Mo que diz respeit o ao Eãtág;o de decomposiçao dos 
res f duos vegeta i s , este s a p r e s e n t a m - s e e m f ase i n t e r m e d lária d e 
decompos i cão , sen d laaüi f i caa o s ::: o m o a; a p r ; st , c o n f <3 r m e ar.ál i se 
pelo p i rofosfato de sódio (SOIL. TAXONOMY , Í975 > . 
Os dados niorf ológ i cos , físicos e químicos se encontram 
nos anexos I, II e III, respect i vãmente.. 
Os perfis em questão, podem ser classificados como: 
SOLO ORGÂNICO D1STRÕFIC0 textura siltosa fase 
campo subtropical hidrófilo de várzea relevo plano 
mui t o mal d r e nado 
PERFIL N. 6 SOLO 
c a m p o 
m u i t o 
ORGÂNICO DISTRtfFICO 
sub t r op i ca 1 h i dr óf i1 o 
mal drenado 
textura siltosa fase 
de várzea relevo plano 
PERFIL N.12 SOL.O ORGÂNICO DISTROFICO epieutrdfico textura 
siltosa fase campo subtropical hidrófilo de várzea 
relevo plano muito mal drenado 
Solos da Bacia de Inundação Alta 
Esta unidade é composta de duas classes de solos GL.EI 
Hl!) MI CO (Perfil N„3) e CAMBISSOLO (Perfil N.Í4). 















—i ~i——•«• i* ,• »>' ,•«* 
.»' / i1' 
/ + i4 y 
/ .•*' 
/ / / 
ij •• * y 
/ / j 
/ / / 
/ / / y y r—r—r~ 
[771 Ii I I 
Hd1 
SATIJR, K BASES 
IJ / y / 
' s >•' f f»* * 
•'L H' y / 
f* y 
•' .•*' / .. 
/ / y i1" » i* 
y r'* «•' tJ i»' i»' i»' v 
* y y y y 
H ri 2 
HflfllUMTES 
r—T.—f-
t, *'•» X '*\ 
\ X *'•. ' 1,1 '"'l 
'». '•» 
V, '.» '«I 
\ \ \ .. '.i '"i i i , i 
'»I '«. '». N 
\ \\ 
SATIJR, llf. ALUUIHH* 
ieir.õ:.TCC F i g u r a 7 o S a t u r a ç ã o d e "bases e d e a l u n í n i o do s o l o OP.GÍl.xCG 
e m e u t r c i i c o t e : : t u r a s i l t o s a , d a b a c i a d e i n u n d a ç ã o b a i x a / 
(Perfil 12) 
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Solo mineral, imperfeitamente drenado, o que contribui 
para acdmulo de matéria orgânica no horizonte superficial. 
Apresenta sequência de horizontes Ag,Bg e Cg ou A, E!g e Cg. 
0 horizonte A apresenta coloração preta, espessura de 
40 cm e textura muito argiloso, enquadrando-se como horizonte A 
proemi nent e. 
0 horizonte Bg, apresenta coloração bruno-acinzentado 
com mosqueado amare1o-averme 1 h ado, espessura de 25 cm, textura 
muito argi-loso e estrutura prismática. Além destas 
caracter íst icas, satisfaz os requisitos de col oração (valor e 
croma) para enquadrá-lo como horizonte glei (EMBRAPA, 1988). 
0 horizonte Cg apresenta coloração c i nzento-c1 aro, 
evidenciando maior ação do lençol freático e textura argilosa. 
Este solo apresenta baixa saturação de bases e alta 
saturação de alumínio (Figura 8), sendo portanto caracter i zado 
como álico. A atividade da argila ë baixa em todo perfil. 
A densidade do solo na superfície é re1ativãmente baixa 
(0,58 g/cni3>) , chegando a um máximo de 1., 0 7 g/cm 3 em pr of unci i dade . 
Na subsuperfície, os valores concordam com os valores encontrados 
por REICHARDl (1987), e os menores valores observados na 
superfície podem ser explicados pela influência da matéria 
orgânica (KIEHL., 1979). 
Os dados morfológicos, físicos e químicos se encontram 
nos anexos I, II e III, respect: i vãmente,. 





E Z I SATUfi. 0£ BASES [ S 3] SATLIR. M ALI.MiHH} 
f i g u r a o . S a t u r a ç ã o de b a s e s e d e a l u n í n i o d o G L U I I lG l I ICO I l X C C T b t e x -
t u r a n u i t o a r g i l o s a , o c o r r e n t e n a b a c i a de i n u n d a ç ã o a l t a / 
( P e r f i l 3 ) . 
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fase campo subtropical higrófila de várzea 
r e 1 e v o p 1 a ri o i m p e r f e i t a m e n t e d r e: n a d o 
CAfiB ISSOLO 
São solos minerais, moderadamente drenados, de textura 
a r g i 1 o s a , c o m h o r i z o n t e A p r o e m i n e n t e e ri o r i z o n t e B incipi e n t e , 
apresentando sequência de horizontes A, 8ig, Cs. 
Horizonte A apresenta espessura de 3í cm, textura 
franco argiloso ou mais fina e cores com valor e croma menores 
que 3,5, satisfazendo as condiçoes para se enquadrar como 
hor i z o n t e A proemin e n t: e , conf or m e n o r m a s d a E li B R A P A (1989 ) 
0 horizonte B é incipiente, tendo aproximadamente 30 cm 
de espessura, coloração bruno-amarelado com mosqueado amarelo-
avermelhado que não ultrapassa a 20/i do volume do horizonte 
quando se encontra acima dos 50 cm, textura argila, relação 
si Ite/arg i la variando de 0,56 a 0,77.. Esta relação evidencia 
baixo desenvolvimento genético, fato também ob ~> r vaco p o v P o r 
RIBEIRO (1976) „ 
A densidade do solo e de partículas podem ser 
visualizadas na figura 9, estando os valores muito próximos aos 
encontrados por HILLEL (Í970) e REICHARDT (Í987).. 
0 h o r i z o n t e C g a p r e s e n t a m o s q u e a d o s c o m m a i o r 
intensidade, evidenciando a maior ação do lençol freático, 
t: e x t: u r a •(" r a ri c o a r g i 1 o ar e n o s o .. 
0 perfil em questão apresenta cai" ater álico e 
epidistr6fico, o que pode ser observado na Figura 10. 
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SATUR. á,LLIh,IN Hí 
ca 
F i g u r a 1 0 . S a t u r a ç ã o de "bases e d e a ? . u n í n i o d o C A O I S S Q L O Í L I G O e p i -
d i s t r ó x i c o T"b g l e i c o A p r o e m i n e n t e t e : : t u r a a r g i l o s a , e n c o n 
t r a d o n a b a c i a d~ i n u n d a ç ã o a l t a ( P e r f i l 1 4 ) . 
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encontram nos anexos 1, II e III» respectivamente., 
PERFIL N.14 CAMBISSOLO AL ICO ep i d í st r cif i c:o Tb gleico A 
P r o e m i n ente t: e x t u r a a r g í los a f a s e c a m P G 
subtrapical h i grdfilo de várzea relevo p lano 
su bstrato s e dimen t o s a1uv i a ts mo d erad a m ente 
d r e n a d o 
4.3.3. SOLOS DAS BARRAS DE MEANDRO 
SOLO ALUVIAL 
São solos minerais, moderadamente drenados, profundos, 
apresentando sequência de horizonte A e C. 
0 norizonte A, assume cor preta, estrutura granular, 
friável com espessura em torno de 32 cm, satisfazendo as 
condições de cor, espessura e matéria orgânica para enquadrá-lo 
como horizonte A húmico (E.MB RAP A, Í988). 
A composicao granuloniÊtr ica deste perfil apresenta-se 
muito variada, principalmente nas frações argila e silte. (Figura 
li ) 
As camadas subjacentes apresentam coloração bruno-
claro, com espessura próxima a 2 0 c iv,sem estrutura, com grau 
estrutural grão simples, e consistência friável, não plástico e 
não p e gaj o s o. 
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F i g u r a 11. D i s t r i b u i ç ã o g r a n u l o r i é t r i c a d o s o l o ALUVIAL A l i C O e p i d i s -
t r o f i c o A h ú r i i c o t e x t u r a a r e n o s a , d e s c r i t o n a b a r r a d e / 
n e a n d r o ( P e r f i l 7 ) . 
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e a soma cie bases aprescntam-sc baixas, o que: pode ser explicado 
P r i n c: i p a 1 m e n t e p e 1 a c o m p o s i c ã o q r a n u 1 o m é tr i c: a. A p e s a r cl a 
concentração cie aluiu fn i o na o ser alta no solo, confere 'ks c: amacias 
mais profundas caráter álico (Quadro 22 cio anexo III),. 
A at iv idade da argila ao longo do perfil do solo (•: 
b a i x a .. 
PERFIL N. 7 SÜL.0 ALUVIAL tfLICO ep i d i st R df I CG A hijimico textura 
a r e no s a f a se ca m p o su bt r o pic a 1 h Í gr òf i lo de v árze a 
relevo plano moderadamente drenado 
GLEI POUCO HÜMICO 
Este solo apresenta horizonte A com c o l o r a d a bruno-
acinzentado, com textura argila siltosa, estrutura granular na. 
porção superficial cio horizonte e blocos subangulares na porção 
inferior do horizonte., Apresenta mosqueado de cor vermelha,-
evidenciando ação do lençol freático com menor intensidade na 
superfície. Satisfaz as condições de cor, espessura e matéria 
orgânica, para enquadrá-lo como horizonte A moderado. 
Assume sequência de horizontes Ag, 8g e Cg. 
Na subsuperfTcie apresenta horizonte 8 gleizado de 
coloração c i nzent o-br unado-e I ar o com mosqueacio amarelo brunado, 
sat isfazendo plenamente as condições üe cor (EMBRAPA, Í989), para 
enquadra-lo como horizonte glei. "também apresenta textura 
argila, estrutura em blocos subangulares e espessura de 
aprox i ma d a m e nt e 20 cm. 
A variação da composição gr anu l om£ t r i c:a destes solos 
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(Figura í2> , pode ser explicada pelas c feios de sedimentação. 
Estes solos apresentam caráter áílieo na subsuperfíc:e e 
d i st rdf i c o n a sup er f íc i e . 
A atividade da argila é baixa em todo o perfil,, 
PERFIL N. 11 GLE1 POUCO HÜHICO tfLICO ep i tí i st r df ! c o Tb textura 
argilosa fase floresta e campo subtropical 
h i g r d f i 1 o d e v á r z e a r e 1 e v o p 1 a r, a i m p e r f e i t: a m e n t e 
drenado 
4.3-4u SOLOS DOS TERRAÇOS FLUVIAIS 
Terraço Alto 
SOLO ALUO I. AL 
0 perfil foi aberta sobre terraço aluvial, apds um 
controle espacial da unidade, realizado através de tradagens» 
0 solo ALUOIAL, ocorrente sobre os terraços altos, são 
minerais, moderadamente drenados e profundos. Apresentam 
horizonte superficial que satisfaz os requisitos de cor, 
espessura e carbono para seu enquadramento como horizonte A 
moderado.. 0 horizonte A apresenta espessura de 20 era- coloração 
br uno-amar e 1 ado-esc:ur o e textura franco argilo s i Itoso. As 
camadas subjacentes tem espessura em torno rJe 20 cm, coloração 
brunada na maioria dos horizontes e textura variando de franco 
a r g i 1 o s o a I" r a n c o s i 1 to s o . A d i s t: r i b u i ç ã o g r a n u 1 o m ê trie a d o 
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S I L T E 
F i g u r a 1 5 . D i s t r i b u i ç ã o g r a n u l o r i é t r i c a do s o l o Â L U 7 I A L e g i d i s t r ó i i c o T b 
A m o d e r a d o t e m t u r a s i l t o s a , o c o r r e n t e em t e r r a ç o a l t o ( P e r f i l 
4). 
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A relação s i i t e / argila re f lete a ei r a n d e v ar i ab ' í i d a d e 
na compôs i«ao granuIomdtrica, observando-se? va 1 ores extremamente 
altos nas cair.adas Cí » C£ e C5 que são compat fveis com o pequeno 
d e s e n v o 1 v i m e n t: o d e s t e s s o 1 o s 
Os dados anal ft ! cos revelam que este::; solos apresentam 
grandes varia « o s s q u í" m i c a s , o que p o d e s e r e x P 1 i c a tí o p e I a g r a n a e 
variabilidade na composição granulomítrica, que está relacionada 
aos cfeios de sedimentação. 
A atividade de argila é baixa em todo o perfil. 
Os dados mor f o 1 dg i cos, físicos e químicos se encontram rios anexos 
I, II e III y respectivamente.. 
0 solo acima pode ser classificado corno"-
PERFIL N.4 GOLO ALUVIAL, epidistrdfico Tb A moderado textura 
s i1 tosa fase campo subtropical higrdfilo de várzea 
relevo plano moderadamente drenado 
Terraço Baixo 
Foram abertos três perfis rios terraços baixos (Perfil 
N.9, Perfil N.13 e Perfil N.5), apds controle espacial por 
intermédio de diversas tradagens. 
. GLE1 HÜMICC 
São sol os minerais r hidromòrf? cos, imperfe11 amente 
drenados e moderadamente profundos. Apresentam norizonte A hoimico 
e horizonte B g1e i , possuindo sequência de horizontes A» Bg e Cg 
83 
ou Ag, Bg e Cg„ 
O hor i sonts A apresenta espessura cSe 39 cm, coloração 
v a r i an d o d e p r e t: o a b r u n o- a v e r m e 1 h a a o •• e s c u r o e t e x t u r a v ar ia n d o 
d e a r g i 1 a s i 11 o s a a m u i to a r g i 1 o s o >. s a r. i s f a z e n cl o a s 
c a i" o t er f st i c a s par a h o r i z o n t e A h U m i c o , d e a c o r ao c o m £ iiüRAP A 
( Í98B) .. 
cinzento com mosqueado amare1 o-brunado e textura argila com 
relação s i 11: e/ar g i 1 a de 0,72« A coloração do horizonte Bg 
satisfaz plenamente os requisitos para se emquadrar como 
horizonte glei, segunda EMBRAPA < í988). 
A distribuição granu 1 ametrica do perfil 9, pode ser 
observada na figura 14., 
Eiste perfil apresenta saturação de alumínio elevada, 
com excessão do horizonte A, sendo caracter ínado como álico e 
ep i di s t r úfico. 
Apresenta argila de atividade baixa em todo o perfil. 
As análises morfológicas, físicas e químicas se 
encontram nos anexas I, II e III, respectivamente» 
Pode ser classificado como: 
PERFIL N.9 BLEI MÜMICO ALICO epidistrdfico Tb textura 
argilosa fase floresta subtropical higrófila de 
vársea re1evo P1 ano ;mperfeitamente drenado-
GLEI POUCO HÜMICO 
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drenados e p o u c o p r o f u n a o s . A p r c e n t a m h o r ; z o n t e A m o a e r ado e 
h or i zon t e 13 g 1 e i , c om seq uè n c i a d <•:•: h or i zon t e s A »• B g e Cg .. 
0 horizonte-: A tem espessura de 26 cm, coloração 
variando de bruno-escuro a c ; r.zent c-bruno-c 1 aro e textura arg i la 
s i11 osa » satisfazendo todas as c o n d i ç o e s exigidas pela EMERAP A 
( 5.9 8 8 ) p a r a s e e n quadra r c o m o n o r i z o n t e A m o d e r ado,, 
0 horizonte Eig tem espessura cie 12 cm, coloração bruno-
acinzentado com mosqueado bruno forte,, textura argila siltosa,, 
s a t i s f a z e n d o os requ isito s d a E M B RAPA í 19 8 8 > p a r a e n q u adrá -• 1 o 
como horizonte g1ei„ 
A c '1 a s s e t: e x t u r a 1 é a r g i 1 a s i 11: o s a p a r a os fiorizo n t e s 
A, Abg e Bg, chegando a muito arg i 1 oso na horizonte Cg., 
A relação silte/argila apresenta valores elevados o que 
indica intemperismo incompleto, concordando com as observaçoes de 
RIBEIRO (i 9 7 6). 
P ar a os hor i zon t es Ab e Bg , a sat ur ação de a 1 um fn i o è 
elevada, mas não o suficiente para caracter i zá-los como álico, 
mas sim como d i st: r cif i cos .. 
Apresenta arg i1 a de atividade ba ixa -
Os dadas morfológicos se encontram nos anexos I, II e 
III, respectivamente,, 
fade ser c: I a s s i f i c: a cl o c: o m o » 
PERFIL N.Í3 GLEI POUCO HllMICO DISTRtfFICO tb textura muito 
a r g i 'los a f a s e f 1 o r e s t: a s u btrop i cal h i g r <5 fila de 
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proeminente textura argilosa, ocorrente no terraço baixo / 
(Perfil 5). 
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Boi o mineral . h i cí r o ai ô r ;v ; c: o , m o t:í o r a d a m e n t: e d i" e n ado, 
profundo coiv, horizonte: A proem inente seguido de camadas com 
m o s q u e a d o .. 
0 norizont e A cem espessura de 49 cm, coloração variada 
em todo o perfil, o que provavelmente se rei aciona com a grandee 
variação nas classes text: u rais e a a ç á o d o lençol freát i c o . 
Apresent a c o m p o siç ã o g ra n u1 o métriea com g r a noes 
oscilaçoes ao longo do perfil, princ ipalmente para a fração 
argila e areia total. As variações mencionadas se relacionam 
dentre o utras ca u s a s, a o s c íc1 o s d e s e d i menta c ã o com compo s i çã o 
g r a n u 1 o m é t r i c a v a r i a d a ,. < F i g u r a í '5 > 
Apresenta atividade de argila baixa em todo o perfil. 
A sat: uração cie bases e de a 1 um ín i a , t amoé'«! apresent am 
grandes oscilações, sendo caracterizacc como distrofico. 
As anãl i ses nicrf olcüg i cas , f f s i cas e qu Tm i cas se 
encontram nos anexos 1, II e III, respect ivãmente» 
P ode sei" class i f i c a d o c o m o s 
PERFIL N.5 SOLOS ALUOIAl... DISTROFICO Tb A proeminente textura 
argilosa fase campo subtropical h i grâfilo de 
v á r z e a r e 1 e v o p 1 a n o . 
4.4. RELAC'fiO SOLO-PAISAGEM 
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Neste? tópica, serão analisadas as unidades de 
mapeamento, no que diz respeito ao tamanho da área de 
ocorrência, l o c a l i z a d o no contexto Ga várzea, topografia, 
h o m ò g e n e i d a d e e / o u h e t e r Ò g e n e i cl a d e d a 3 u n 1 o a d e s c o m 
referência l\ pureza das unidades e as limites com as unidades 
d e s o 1 o s a d j a c e n t e s .. 
4.4.í. DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS SOLOS DOS DIQUES 
MARGINAIS 
A área de ocorrência dos CAMB 13SOLOS que estão 
localizados nos diques marginais são de grande expressão em 
relação a área total em estudo, perfazendo um total de 593,77 
ha, o que corresponde a 2<d*<&Z da área total. Proximo aos 
afluentes de maior porte do rio Iguaçu, como o rio Verde, 
Piunduva, lzabe'1 Alves e Turvo ocorrem áreas significativas cie 
CAMBISSOL.OS em diques marginais, concordando com as observações 
de SAKAI & LEPSCR (Í984), BERG et alli (1987) e MENK et alli 
(Í987). As caracter fst icas topográficas de ocorrência dos 
CAMBISSOLOS apresentam-se ass i nu?t r i cos com uma porção mais 
elevada localizada prciSximo ao leito do rio descendo 
suavemente em direção ã bacia de i nunciacão.. 
Pode-se perceber que os CAMBISSOLOS desenvolvidos na 
margem côncava do rio IguacO. sofreram um processo de 
sedimentação recente mais intenso, fato que pode ser 
observado na descrição morfológica do perfil i (anexo 
I), onde ê apresentado um horizonte- Mb e sobre este o 
desenvolvimento de um horizonte A com menor porcentagem de 
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matéria orgânica,. J á , cm locais onde os diques marginais 
não são desenvolvidos na margem concava do rio, não se 
tem vestígios de uma sed i mentacão recente c o m o a 
c o n s t: a t a d a n o P e r f i 1 i ., 
E s t a u n i d a d e 1 i m ; t a - s e p r ; n c i P a 1 m e n t: e c o m s o 1 o s 
ORGÂNICOS da bacia de inundação baixa, com GLEJ. HÜMICO e 
CAMBISSOLOS da bacia de inundação alta e com menor intensidade 
com solos ALUVIAIS e GLEI POUCO HllHICO das barras de meanaros-
Dentro desta unidade, pode-se perceber variações no que 
d i z respeito principalmente aos processos de gleizaçãc mais 
intensos e mais superficiais, quando encontram-se menos 
destacados topográficamente na paisagem, o que também contribui 
para o incremento de matéria orgânica super f i c i a 1 nient e , o que 
pode em muitos casos alterar o tipo de horizonte A.. 
As inclusões desta unidade são solos ALUVIAIS, também 
constatados por IVANCKO et alli (j.985) e KLAMT et al 1 i (1.983), 
estão localizados prdximo ã margem do rio Iguaçú e GLEI HÜMICO e 
GLEI POUCO HÜMICO localizados nas depressões mais acentuadas da 
unidade, evidenciando maior ação do lençol freático. 
Nos locais onde houve o rompimento do dique marginal, 
percebe-se o desenvolvimento de solo ALUVIAL, onde apresenta 
70,77 ha, o que corresponde 2,36 % da área total de estudo. A 
ocorrência deste, pode ser explicada pelas ooservaçoes de 
EIGARELLA & SUGUIO (Í979), onde citam que se o 
rompimento do dique marginal ocorre na margem convexa, a 
quantidade de material grosseiro arrastado para a planície 
de inundação é eleveda» 
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liLstas áreas apresentam locai i;:a;3o muito se ms: 1 nant e a 
dos diques marginais, apenas topográf : canisn:: e encontram-se mais 
rebaixada e mais espalhada, devido ao romp i mente do clique.. 
Os limites desta unidade sáo semelhante:; aos do dique 
mar g i n a 1 .. 
C o n s t: i t: u i e m v a r i a ç o e s ct e s t a u n i d a cl e » s o 1 o s c o m 
horizonte A mais espesso e mais rico em matéria orgânica e solos 
com variações na espessura e mlmera de camadas. AEÍ inclusões 
podem ser GLEI POUCO HÜMICO e 8LEI HtfflICO, ocorrendo 
p r i n c i p a 1 m e n t e n as depr e s s o e s m a i s a c. e n t u a d a s d a u n i cl a d e . 
4.4.2. D I S T R I B U Í D O ESPACIAL DOS SOLOS DA BACIA DE 
INUNDAÇÃO 
Bacia de Inundação Baixa 
Os solos ORGÂNICOS ocorrentes sobre a bacia de 
inundação baixa são de grande expressão no contexto da área de 
estudo, perfazendo um total de 409,85 ha, o que corresponde a 
1.3,69% da área total. Normalmente, encontram-se localizados ao 
centro da planície de inundação, onde assumem as posições mais 
baixas. Favorecendo consequentemente a ação do 'lençol freático 
com maior intensidade. Já, o desenvolvimento de um ambiente 
redutor, favorece o aoímuio de matéria orgânica, concordando por 
fim com as observações de VERDADE & HUNGRIA (1966) e PEREZ et 
al i i ( 1980) .. 
E S t a s u n I d a des a p r e s e n t am-se b a s t: a r. t e n o m o g Ê n e a s , n a o 
apresentando a ocorrência de outras classes ae solos. 
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Os solos ORGÂNICOS 1 imitam se principalmente com os 
CAMBISSOLOS, ocorrentes sobre os cliques marginais e com o GLEI 
HOMICO e o CAMBISSOLO ocorrentes sobre a bacia cie inuncacão alta,, 
Também I i mitam-se com menor intensidade com os solos ocorrentes 
s o b r e o s t e r r a ç o s » 
Bacia de Inundação Alta 
Sobre a bacia de inundação alta ocorre A S S O C I A Ç Ã O GI..EI 
H Ü M I C O e C A M B I S S O L O G L E I C O o n d e o p r i m e i r o r e p r e s e n t a 6 5 % d a á r e a 
e o segundo 35X. Esta unidade representa a maior área de solo 
ocorrente sobre a planície de inundação , assumindo í056,62 ha o 
que perfaz um total de 35,29'% da área total» 
E s t a u n 1 d a d e o c o r r e p r e d o m i n a n t: e m e n t e n o c e n t: r o d a 
PIan fci s de inandacão, soment s que, se encont r a t opogrãf icamente 
mais elevada que a bacia de inundação Dai:-,'a» Pode apresentar 
pequenas depressões provenientes da presença de meanaros 
abandonados pouco preenchidos.. 
Nesta unidade, pode-se perceber que o solo GLEI HdMICO, 
ocorre de uma maneira geral, nas áreas onde a drenagem apresenta-
se deficiente» Já o CAMBISSOLO, ocorre nas posições mais 
elevadas, onde a condição de drenagem é melhor,, Desta forma, as 
variações desta unidade, estão relacionadas a condi cão de 
drenagem e posição topográfica, ocasionando maior ou menor 
contribuicão de matéria orgânica superficialmente e intensidade 
variada de gleização.. 
São inciuscies desta unidade, solos ALUVIAIS que 
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nor ni a I m ente? o c o r r e m n a s p o r ç. o e s m a i s p r ó x i m a s a o c: a n a I f 1 u vial , 
GLEI HtfMICO e ORGÂNICOS ocorrendo nas áreas mais baixas da 
un i dade 
0 s sol o s oco i" I- e n t e s s o b r e e s t a u n i d a d e I i m itani •• s e , d e 
uma maneira geral, com os mesmas unidades de solos que fazem 
fronteira com a bacia de inundação baixa. 
4.4.3. DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS SOLOS DAS BARRAS DE 
MEANDRO 
Es t a unidade, constitui uma associação de solo ALUVIAL e 
GLEI POUCO HÜMICO, onde o primeiro componente representa 60% da área 
total, ocorrendo nas áreas menos preenchidas com ondulações 
mais evidentes? o segundo componente corresponde a 40% e ocorre; 
nas áreas mais preenchidas e com as ondulações menos evidentes. A 
área total desta unidade d de i99,38 ha, o que corresponde a 
6,6&"Á da área total de estudo. 
De uma maneira geral, esta unidade apresenta topografia 
"levemente ondulada, que se deve principalmente k depôs ição 
cíclica de material POUCO selecionado, fato já constatado por 
BIGARELLA & SUGUIO (Í979).. 
Em função das condições topográficas da unidade, pode-
se perceber variações no que diz respeito a textura, profundidade 
do solo, tipo do horizonte A e condição de drenagem. São 
inclusões desta unidade o CAMBISSOLO OLEICO e GLEI HUMICO. 
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4.4.4» DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS SOLOS DOS TERRAÇOS 
FLUVIAIS 
Terraço Alto 
liü uma un i clade s i mp 1 es , const i t: u fda de soI o ALUVIAL , e 
representando 360,0 ha, correspondente a Í2,02% da "área total» 
Estão localizados nas porções mais elevadas, 
encontrados normalmente na periferia da várzea e limitando-a com 
os solos das encostas.. 
A topografia normalmente é plana, com declive suave em 
direção ao canal fluvial, podendo também ocorrer sobre terraço 
baixo» Devido ã sua posição topográfica, estão sujeitos apenas ãs 
grandes enchentes, fato constatodo em fotografias aéreas 
infravermelho e concordando com as observações de AB 'SABER 
(Í969). 
As variações desta unidade estão relacionadas ãs 
pequenas oscilações na granu1ométria e drenagem. 
Sao inclusões desta unidade, os CAMBISSOLOS, que 
ocorrem nas porções mais elevadas dos terraços e normalmente, mais 
próximos aos limites com as encostas, e GLEI POUCO 1-ltlMICO, quando 
próximo aos terraços baixos ou bacia de inundação alta. 
Terraço Baixo 
Esta unidade: é constituída de uma associação de GLEI POUCO 
HÜMICO GLEI H U MICO + ALUVIAL, onde o primeiro componente 
representa 40%, o segundo 30% e o terceiro 30% da área total. 0 
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p r i m e iro e o t e r c e i r o c:: o 111 p o n e n t e n o r m a 1 m e n t: e s e e n c o n t r a m e m 
terraços com vegetação cie campo e o segundo se encontra em 
terraços com vegetação arbórea, o que explica a presença de 
horizonte superficial rico em matéria orgânica, concordando desta 
forma, com as observações de SMITH 8, LEE (.1.984), onde constataram 
também a presença de GLEI MÍMICO em terraço baixo 
São áreas de pouca expressão no contexto geral , 
assumindo 223,54 ha, o que corresponde a 7,67"Á da área total. 
Se encontram em posições elevadas, apenas mais abaixo 
que o terraço alto, se distribuem na paisagem da mesma forma que 
o terraço alto. Normalmente são áreas planas com poucas 
ondulações, tendo como variação solos com coloração mais reduzida 
em função de se localizarem nas posições mais baixas e próximas a 
bacia de inundação.. 
Constituem inclusões desta unidade ORGÂNICOS e 
CAMB ISSOLO GL.EICO.. 
5. CONCLUSÕES 
Os dados obtidos permitem as seguintes conclusoes para 
a s v á r z e a s do ri o I g u a ç d < P r i me i r o P 1 a n a 1 t: o ) „ 
5.1. CONCLUSÕES ESPECÍFICAS 
I. Diques Marginais 
a. são normalmente recobertos por vegetação arbdrea, o 
que caracteriza boas condições de drenagem; 
b. apresentam solos com composição gr an u 1 ome? t r i c a mais 
grosseira, em comparação aos solos da bacia de inundação,. Isto se 
explica pela deposição de material mais denso próximo ao leito do 
rio por ocasião dos transboraamentosy 
c. são const i tu f dos de CAMBISSOLO GLEICO, com inclusão 
de solo ALUVIAL nas proximidades do leito do rio? 
d. fotograficamente apresentam tonalidade cinza-escura 
e textura grosseira, padrões caracter fst icos de vegetação 
arbórea. 
II„ Bacia de Inundação Alta 
a. é recoberta por vegetação de campo e se localiza nas 
porções centrais e mais baixas da planície aluvial; 
b„ apresenta solos com composição gr an u 1 omèt r i c. a mais 
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fina em comparação aos solou; do dique: marginal; 
c. constitui-se de uma associação de CAMBISSOLO GLEICO 
+ GLEI HÜMICO, onde o prime: iro componente ocorre nas portões mais 
elevadas e o segundo ocorre nas depressões; 
d., caracteriza-se fotograficamente pela textura fina <•:  
tonalidade cinza-escura, caracter fst icas de vegetação cie campo e 
de drenagem deficiente.. 
III. Bacia de Inundação Baixa 
a. é recoberta por vegetação de campo, com espécies que 
se adaptam ao excesso de água, o que contribui para o acdmulo de 
matéria orgânica; 
b. apresenta-se constituída de solo ORGÂNICO, podendo 
apresentar inclusões de GLEI HUMICO, próximo aos limites da 
un i dade ü 
c: . no solo orgânico, a fração silte assume porcentagens 
elevadas em relação aos demais componentes textura is; 
d. tem como padrões fotográficos, textura fina e 
tonalidade cinza mais escuro que a encontrada na bacia de 
inundação alta. 
IV. Barras de Meandro 
a. a cobertura vegetal varia de arbdrea, presente nas 
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porções; mais elevadas dos cordoes de barra, e campo, encontrados 
nas depressões, o que está relacionado a diferentes condições de 
drenagem y 
b . ê constituídas por uma ASSOCIAÇÃO DE GLEI POUCO 
H Ü MICO + SOLO ALUVIAL.., onde o primeiro componente ocorre nas 
áreas de maior preenchimento e menores ondulações, e o segundo 
ocorre nas áreas de menor preenchimento e maiores ondulações? 
c.u nesta associação o solo ALUVIAL.. apresenta melhor 
drenagem, devido <x composição granulométr i c:a grosseira e variada 
em todo o perfil? 
d. esta unidade fisiográfica, apresenta-se 
fotograficamente com textura grosseira e tonalidade cinza escuro, 
caracteristica de vegetação arbórea, 
V. Terraço Fluvial Alto e Baixo 
a. os padrões de tonalidade e textura fotográfica não 
apresentam relação com os solos, pois podem ser revestidos de 
vegetação arbórea ou campo; 
b. são identificados em fotografias aéreas por sua 
posição topográfica mais elevada da paisagem aluvial e por sua 
ocorrência paralela ás encostais? 
c. Os terraços altos são constituídos de solos ALUVIAIS 
e os terraços baixos de uma ASSOCIAÇÃO GLEI POUCO HtfMICO + GLEI 
HÜMICO + SOLO ALUVIAL., 
5.2.. CONCLUSÕES GERAIS 
a. os solos ORGÂNICOS ocorrer» com maior frequência 
próximo a cidade de Balsa Nova,, onde a largura da planície de 
inundas ao é maior. 
b» os solos mais desenvolvidos se encontram em posições 
mais elevadas topograficamente, de drenagem melhor e normalmente 
revestidos com vegetação arbdrea. 
c. o dique marginal, a bacia de inundação alta e baixa 
e a barra de meandro estão sujeitos ã sedimentações, de:vido a 
enchentes periódicas; 
d. onde a movimentação do canal fluvial foi intensa, 
houve a formação de complexo de diques marginais, meandros 
abandonados e barras de meandro, sendo identificados como uma 
unidade de mapeamento complexa. 
e. como os solos são formados por ciclos de 
sedimentações com composição granulométri ca variada, os d a d o s 
analíticos físicos e químicos também são afetados, não 
apresentando na maioria dos casos uma sequencia lógica de 
ocorrÊnc ia; 
f . os leques co1uvio-a1uviais encontram-se depositados 
sobre os terraços, próximo ãs encostas,. Devido ã sua pequena 
expressão geográfica, considerou-se como inclusão cia unidade de 
paisagem terraço. 
RECOMENDAÇÕES PARA FUTUROS TRABALHOS 
a. Por ter sido encontrado vários perfis com 
descontinuidades '1 itoldgicas, é importante conhecer que tipo de 
materia! t em c: ontr i b u i d o p ai- a a f or maçá o d e st: e s so i o s , b em c omo 
suas i mp 1 i catões f fs i cas, qu ím i cas e b i o i dg i cas .. 
b. A determinação de minerais pesados, é um ponto que 
merece estudo em solos de várzea, pois nestas, encontra-se grande 
quantidade de lixo de toda a espécie. 
c. A vegetação mostrou uma correlação com o porte da 
vegetação. A identificação das principais espécies constituintes 
de cada classe de solo. 
d. A identificação de alterações físicas, químicas e 
biológicas, após a instalação de um sistema de drenagem, é 
fundamental para colocar estas áreas no processo produtivo. 
SUMMARY 
RELATIONSHIPS BETWEEN SOILS AND PHISIOGRAPHICS UNITS OF THE IGUAC13 
RIVER ALLUVIAL PLAINS (PARANA'S FIRST PLATEAU) 
The main objetive o f t h i s study was to establish the 
r e l a t i o n s h i p s between the soil u n i t s and the phi5iographic units 
of the IguacI' river alluvial p l a i n s (Parana's first plateau)., 
with the help of aerial p h o t o g r a p h i c units identified were t h e 
natural levees, upper and lower flood basins, meander scrolls, 
upper and lower terraces. R e l a t i o n s h i p s obtained between soils 
and ph i s i ography were! " C A M B I S S O L O G L E I C O " is found on natural 
levees, the association of " C A M B I S S O L O GLEICO + GLEI HtfMICO" on 
the upper flood basins, ORGANIC s o i l s on the lower flood basins, 
the association of "ALUVIAL + GLEI POUCO HdMICO" on the meander 
scrolls, " A L U V I A L " on the upper t e r r a c e s , and the association 
of "GLEI HUMICO + GLEI POUCO MtfMICO + ALUVIAL" on the lower-
terraces. Of the total area of 2,994.46 ha, the greatest: 
proportion was taken up by the " C A M B I S S O L O G L E I C O " on the natural 
levees, with a 598.77 ha (20% of total area), and by the 
a s s o c i a t i o n "GLEI HtfMICO + C A M B I S S O L O O L E I C O " on the upper flood 
basins, with i,056.62 ha (35.3% of total area). All the 
individual units represent less than 157. of the total area. 
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6.1. Anexo I - Descrição Morfológica 
PERFIL - N. 0.1. 
DATA - 02/02/89 
C L A S S I F I C A Ç Ã O - CAMBISSOLO ALICO Tb gleico A hilmico textura 
muito a r g i l o s a fase floresta subtropical h i g r ó f i l a de várzea 
relevo plano substrato s e d i m e n t o s aluviais m o d e r a d a m e n t e / 
imperfeitamente 
U N I D A D E DE MAPEAMENTO - Cí 
L O C A L I Z A Ç Ã O , MUNICÍPIO, ESTADO e C O O R D E N A D A S - Encontra-se 
sobre dique m a r g i n a l , próximo a cidade de Balsa Nova, Contenda 
< Pr ) . C o o r d e n a d a s UTM 7Í68,2 Km e 637,54 l<ni (folha C - V I - 2 - N 0 - F 
270). 
SITUAÇfiO e COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Trincheira 
aberta no dique marginal do rio Iguaçtl e sob v e g e t a ç ã o de mata. 
LIT0L0GIA - Sedimentos A l u v i a i s 
PERÍODO - Quaternário 
M A T E R I A L ORIGINÁRIO - S e d i m e n t o s areno-s i11 i co-arg ilosos 
a l u v i a i s . 
P E D R E G O S I D A D E ~ Não pedregosa 
R O C H O S I D A D E - Não rochosa 
RELEVO L O C A L - Plano 
R E G I O N A L , - Plano 
EROSftO - Não aparente 
DRENAGEM - moderadamente/i mperfe i tamente drenado 
V E G E T A Ç Ã O PRIMARIA - F l o r e s t a subtropical h i g r d f i l a de 
várzea 
USO ATUAL - Vegetação nativa 
CLIMA - Cfb da classificação de Kopperi. 
O b s e r v a ç õ e s : Nos horizontes A, ABg e Ab, apresentam 
raizes finas e a b u n d a n t e s e p o u c a s raizes 
grossas. Nos h o r i z o n t e s m a i s profundos 
encontram-se raizes finas em pouca q u a n t i d a d e 
presentes nos f e n d i 1 h a m e n t o s e s t r u t u r a i s . 
DECRIÇlfiO MORFOLÓGICA 
0 - 5 cm ;bruno-escuro (10YR 3/3, úmido)? 
argila s/ltosa ; m o d e r a d a m e d i a granular? 
friável, ligeiramete plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição cl ara e plana. 
05 - 20cm ;bruno-acinzentado muito escuro 
( Í0YR 3/2, úmido); argila; m o d e r a d a média 
granular; friável, ligeiramente plástico 
e ligeiramente p e g a j o s o ; t r a n s i ç ã o abrupta 
e plana» 
20 - 4 2 c m ;bruno-escuro C.Í0YR 3/3, úmido), 
mosqueado comum, médio e d i s t i n t o , v e r m e l h o -
amarelo (5YR 4/6, úmido); argila; moderada 
Pequena granular; friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente p e g a j o s o ; transição 
c l a r a e plana. 
42 ~74cm;bruno-amarelado-c1 aro (Í0YR 6/4, 
ú m i d o ) , mosqueado abundante, p e q u e n o e 
d i s t i n t o , amarelo (Í0YR 7/6, úmido); argila? 
f o r t e mdFd i a p r i s m á t i c a ; firme, p l á s t i c o e 
p e g a j o s o ; transiçao gradual e p l a n a . 
74 - Í27cm; variegado c o m p o s t o de a m a r e l o -
b r u n a d o (Í0YR 6/8, úmido) e b r u n o - c 1 a r o -
a c i n t e n t a d o (Í0YR 6/3, úmido); muito argiloso; 
m o d e r a d a grande p r i s m á t i c a ; muito firme, 
p l á s t i c o e pegajoso; transiçao c l a r a e plana. 
127 - í50cm;variegado composto de amarelo 
C10YR 7/6, um ido) e cinzento-c1 aro (Í0YR 7/2, 
u m i d o ) ; f r a n c o argilo arenoso; m a c i ç a ; muito 
firme, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegaj oso. 
PERFIL - N. 02 
DATA - 02/02/69 
CLASSIFICAÇÃO - SOLO O R G Â N I C O DISTR0FICO t e x t u r a s i l t o s a 
fase campos subtropical h i d r ó f i l o de várzea r e l e v o plano 
muito mal drenado. 
U N I D A D E D E MAPEAMENTO - HO 
LOCALIZAÇÃO, M U N I C Í P I O , ESTADO e C O O R D E N A D A S - E n c o n t r a - s e 
na bacia de inundação, p r d x i m o a cidade de Balsa Nova, C o n t e n d a 
(Pr). Coordenadas UTM 7 1 6 8 , 6 6 Km e 637,32 Km (folha C-VI-2--NO-F 
270). 
SITUAÇÃO e COBERTURA V E G E T A L SOBRE 0 PERFIL - T r i n c h e i r a 
aberta na bacia de inudação b a i x a e sob vegetação de c a m p o . 
LITOLOGIA - S e d i m e n t o s aluviais; 
PERÍODO - Q u a t e r n á r i o 
MATERIAL ORIGINÁRIO - R e s f d u o s v e g e t a i s em d e c o m p o s i ç ã o e 
sedimentos finos. 
PEDREGOSIDADE - Não p e d r e g o s a 
ROCHOSIDADE - Não r o c h o s a 
RELEVO LOCAL - P l a n o 
REGIONAL - Piano 
EROSftO - Não aparente 
DRENAGEM - imperfeitamente d r e n a d o 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo subtropical h i d r d f i l o de 
várzea 
USO ATUAL - Campo n a t i v o 
CLIMA - Cfb da c l a s s i f i c a ç ã o de Koppen. 
Observações! No h o r i z o n t e Hdí observa-se muitos p o r o s e 
muito p e q u e n o s , diminuindo em p r o f u n d i d a d e » 
P r e s e n ç a de r a i z e s finas e a b u n d a n t e s nos 
horizontes Hdí e Hd2„ 
D E S C R I Ç Ã O MORFOLÓGICA 
Hdí 0 - 30cm jpreto (7,5YR 2/0, ú m i d o ) ; silte? 
m o d e r a d a , p e q u e n a granular; f r i á v e l , não 
p l á s t i c o e ligeiramente pegajoso; t r a n s i ç ã o 
plana e d i f u s a . 
Hd2 30 - 77cm; p r e t o (7,5YR 2/0, ú m i d o ) ; franco 
siltoso; m o d e r a d a , muito p e q u e n a 
granular; firme, não p l á s t i c o e 
ligeiramente pegajoso; transição p l a n a e 
difusa.. 
Hd3 77 - Í20cm; p r e t o (7,5YR 2/0, ú m i d o ) ; f r a n c o 
siltoso; m a c i ç a ; ligeiramente p l á s t i c o e 
ligeiramente pegajoso; transição p l a n a e 
dufusa. 
Hd 4 í20 - í50 cm; preto (7,5YR 2/0, ú m i d o ) ; 
argila s i l t o s a ; maciça, ligeiramente 
Plástico e ligeiramente pegajoso-
P E R F I L - N. 03 
DATA - 0 2 / 0 2 / 8 9 
C L A S S I F I C A Ç Ã O ~ GLEI HÜMICO IDÍLICO Tb textura muito 
a r g i l o s a fase campo subtropical higrtSfilo de v á r z e a relevo plano 
imperfeitamente drenado.. 
U N I D A D E de MAPEAMENTO - C2 
L O C A L I Z A Ç Ã O , MUNICÍPIO, ESTADO e C O O R D E N A D A S - Encontra-se 
na b a c i a de inundação, próximo a cidade de B a l s a Nova, Contenda 
(Pr). C o o r d e n a d a s UTM 7168,46 Km e 6 3 7 , 2 6 Km (folha C-VI-2--N0-F 
270) . 
SITUAÇfiO e COBERTURA VEGETAL S O B R E 0 PERFIL - Trincheira 
aberta sobre a bacia de inundação alta e sob v e g e t a ç ã o de campo. 
L I T O L O G I A - Sedimentos a l u v i a i s 
P E R Í O D O - Q u a t e r n á r i o 
M A T E R I A L O R I G I N Á R I O - S e d i m e n t o s a r g i l o - s i l t i c o - a r e n o s o 
a l u v i a i s . 
P E D R E G O S I D A D E - Não p e d r e g o s a 
R O C H O S I D A D E - Nao rochosa 
RELEVO LOCAL - Plano 
R E G I O N A L - Plano 
EROSftO - Não aparente 
DRENAGEM - Imperfeitamente d r e n a d o 
V E G E T A Ç Ã O PRIMARIA - Campo subtropical higrdfilo de 
várzea. 
USO ATUAL - Campo nativo 
CLIMA - Cfb da c l a s s i f i c a ç ã o de Koppen. 
O b s e r v a ç õ e s : Nos h o r i z o n t e s A, ABg , a p r e s e n t a m raizes 
finas e a b u n d a n t e s e poucas raTzes grossas. 
Nos h o r i z o n t e s m a i s p r o f u n d o s encontram-se 
r a í z e s finas eni pouca quantidade. 
P r e s e n ç a de p o r o s p e q u e n o s e p o u c o s em todo 
o perfil. 
OESCRICfiO M O R F O L Ó G I C A 
A 0 - 26 cm ;pret o (2,5 YR 2/0, úmido)? 
muito argiloso? forte p e q u e n a e média 
granular; f r i á v e l , não plástico e não 
pegajoso; transição c l a r a e plana. 
ABg 2 6 - 4 1 cm ;cinzento muito escuro (10YR 
3/i, úmido), m o s q u e a d o comum, médio e 
distinto, b r u n o - f o r t e (7,5YR 5/8, úmido)? 
muito argiloso; m o d e r a d a média prismática 
e blocos s u b a n g u l a r e s ; firme, ligeiramente 
Plástico e ligeiramente p e g a j o s o ; transição 
cl ara e p l a n a . 
Bg 41 - 67cm ; b r a n o - a c i n z e n t a d o (10YR 5/2, 
úmido), m o s q u e a d o a b u n d a n t e , pequeno e 
d i s t i n t o , a m a r e i o - a v e r m e 1 h a d o (7,5YR 6/8, 
úmido); muito a r g i l o s o ; moderada média 
p r i s m á t i c a ; firme, plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição gradual e p l a n a . 
67 - Í50ctn+ te inzento-claro (Í0YR 7/2, 
ú m i d o ) , mosqueado a b u n d a n t e , pequeno e 
distinto, a m a r e l o - a v e r m e l h a d o (7,5YR 6/8, 
ú m i d o ) ; a r g i l a ; maciça ;muito firme, 
ligeiramente plástico e ligeiramente p e g a j o s o . 
PERFIL - N. 04 
DATA - 02/02/89 
CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL epidistrófico Tb A moderado 
textura siltosa fase campo subtropical higrófilo de várzea 
relevo plano moderadamente drenado» 
UNIDADE de MAPEAMENTO - A2 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO e COORDENADAS - Encontra-se 
no terraço fluvial, próximo a cidade de Balsa Nova, Contenda 
(Pr ) . Coordenadas UTM 7Í67,44 Km e 636,82 Km (folha C--VI-2--N0-F 
270) . 
SITUAÇftO e COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Trincheira 
aberta em terraço alto e sob vegetação de campo. 
LITOLOGIA - Sedimentos aluviais 
PERÍODO - Quaternário 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-silt ico-argiloso 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa 
ROCHOSIDADE - Não rochosa 
RELEVO LOCAL - Plano 
REGIONAL - Plano 
EROSfóO - Não aparente 
DRENAGEM - Moderadamente drenado 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo subtropical higrófita e 
várzea. 
USO ATUAL - Campo nativo 
CLIMA - Cfb da classificação de Koppen. 
Observaçõess Todas as camadas do solo com excessão da camada 
C5 encontram-se com muito poros. Presença de 
raízes finas e comuns no horizonte A e nas 
demais camadas as raízes estão ausentes. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 0 20cm ;bruno-amarelado-escuro (10YR 
3/4, úmido), . mosqueado comum, pequeno 
e distinto, vermelho (2,5YR 4/6, um i do)s 
franco ars ilo siltosa ; forte pequena 
granular; friável, ligeiramete plástico e 
ligeiramente pegajoso? transição gradual e 
p l a n a , , 
Ci 20 - 42cm ;bruno-amarelado < 10YR 5/4, úmido); 
franco siltoso; grão simples; friável, não 
plástico e não pegajoso; transição gradual 
e p 1 a n a ., 
C2 42 - 60cnt ybruno mu i to-claro-ac i nzentado <Í0YR 
7/4, umido);franco siltoso; grão simples; 
friável, não plástico e não pegajoso; 
transição abrupta e plana. 
60 ~'00 cm ncinsenco-claro <2,5YR 4/0, úmido)? 
franco a r g i l o siltoso; maciça? m u i t o firme, 
l i g e i r a m e n t e plástico e l i g e i r a m e n t e 
pegajoso? transição a b r u p t a e p l a n a . 
80 - 92cm ;vermelho-ac i n z e n t a d o <2,5YR 5/2, 
úmido)? franco argiloso; grão s i m p l e s ; firme, 
l i g e i r a m e n t e plástico e l i g e i r a m e n t e 
pegajoso? transição abrupta e: p l a n a . 
92 - í30cm ;var iegado composto de c i n z e n t o -
escuro (5YR 4/1,úmido) e a m a r e i o - a v e r m e l h a d o 
(5YR 6/8, úmido); franco s i l t o s o ; maciça? 
muito firme, ligeiramente p l á s t i c o e 
i i ge f ramen t e pegajoso,, 
PERFIL - N. 05 
DATA - 02/02/89 
CLASSIFICAÇÃO -- SOLO ALUVIAL DISTRtfFICO Tb A proeminente' 
textura argilosa fase campo subtropical higrófilo de várzea 
relevo plano. 
UNIDADE de MAPEAMENTO - HGP2 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO e COORDENADAS - Encontra-se 
em terraço fluvial, próximo a cidade de Balsa Nova, Contenda 
(Pr). Coordenadas UTM 7165,50 Km e 636,62 Km (folha C--VI-2-N0-F 
270). 
SITUAÇfiO e COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Trincheira 
aberta em terraço alto e sob vegetacao de campo. 
LITOLOGIA - Sedimentos aluviais 
PERÍODO - Quaternário 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno~si1tico-argi1osos 
al uv i a i s .. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa 
ROCHOSIDADE - Não rochosa 
RELEVO LOCAL - Plano 
REGIONAL - Plano 
EROSfíO - Não aparente 
DRENAGEM - moderadamente drenado 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo subtropical higrdfilo de 
várzea. 
USO ATUAL - Campo nativo 
CLIMA - Cfb da classificação de Koppen. 
Observações" Nos horizontes superficiais e nas camadas 
constituídas de maior grau de areia a 
porosidade e comum e abundante. E nas 
camadas mais argilosas a porosidade e muito 
pequena e raras. A presença de raizes finas e 
nos horizontes A e ABg, 
em profundi dade. 
abundantes 
d i m i nu i ndo gradat í vament 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 0 - 30cm 
ac i nzerit ado 
moderada, 
1i ge i rament e 
;vermelho muito escuro-
(2,'SYR' 2/2, úmido); argila; 
pequena granular; friável, 
P 1 á s t i c o 1 i ge i rament e 
pegajoso? trans i çáo clara e Plana. 
ABg 3 0 - 49cm ;cinzento muito escuro (5YR 3/1, 
um ido), mosqueado comum, pequeno e 
distinto, verme 1ho-escuro (2,5YR 3/6, 
úmido); argila; forte, muito pequeno 
blocos subangulares; friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
clara e ondulada., 
2 C í g 49 - 64cm;cinzento (2,5YR 
mosqueado comum, pequeno 
5/0, um ido), 
e distinto, 
verme 1ho~amarelado <5YR 5/6, úmido); argila 
arenosa; maciça; muito firme, ligeiramente 
pegajoso e ligeiramente plástico; 
transição clara e ondulada. 
64 - 84cm íbruno-averme1hado 
úmido), - mosqueado abundante 
dist into, amarelo-averme 1hado 
úmido); muito argilosa; maciça; 
Plástico e ligeiramente 






84 - í08cm ;var icgado composto de cinzento-
escuro (2,5YR 4/0, úmido) e bruno-averme1hado 




í08 - í30cm;cinzento-escuro 
úmido); franco arenoso; 
friável, não plástico e não 
Ia; maciça; muito 
plástico e 
transição clara e 
2 , 5 YR 4/e, 
grão simples; 
p e g a j o s o . 
P E R F I L - N. 06 
DATA - 02/012/89 
CLASSIFICAÇÃO -- SOLO ORGÂNICO DISTROFICO t e x t u r a siltosa 
fase campo subtropical h i d r d f i I o de várzea releva p l a n o muito mal 
drenado„ 
U N I D A D E DE MAPEAMENTO - HO 
LOCALIZAÇÃO, M U N I C Í P I O , ESTADO e COORDENADAS - E n c o n t r a - s e 
na bacia de inundação p r ó x i m o a cidade de Balsa Nova, C o n t e n d a 
(Pr). Coordenadas UTM 7 1 6 8 , 0 6 Km e 636,74 Km (folha C - V I - 2 - N 0 - F 
270). 
SITUAÇÃO e COBERTURA V E G E T A L SOBRE 0 PERFIL - T r i n c h e i r a 
aberta na bacia de inudação baixa e sob vegetação cie campo. 
LITOLOGIA - S e d i m e n t o s a l u v i a i s 
PERÍODO - d u a t e r n á r i o 
MATERIAL O R I G I N Á R I O - R e s í d u o s vegetais em d e c o m p o s i ç ã o e 
sedimentos finos,, 
P E D R E G O S I D A D E - Não p e d r e g o s a 
R O C H O S I D A D E - Não r o c h o s a 
RELEVO LOCAL - Plano 
R E G I O N A L - Plano 
EROSfiO - Não aparente 
DRENAGEM - imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo subtropical h i d r ó f i l o de 
várzea 
USO ATUAL - Campo n a t i v a 
CLIMA - Cfb da c l a s s i f i c a ç ã o de Koppen. 
Observações" P o r o s i d a d e comum e pequena nos h o r i z o n t e s 
Hdl, Hd2 e Hd3 e a u s ê n c i a de poros visíveis 
no h o r i z o n t e Hd4. P r e s e n ç a de rafzes finas e 
a b u n d a n t e s no horizonte Hdi.. 
D E S C R I Ç Ã O MORFOLÓGICA 
Hdi 0 - 40cm ypreto (?,5YR 2/0, ú m i d o ) ; franco 
s iltoso* moderada, muito pequena 
granular;. friável, não p l á s t i c o e não 
p e g a j o s o ; transição plana e difusa. 
Hd2, 40 - 7 2 c m ; preto (7,5YR 2/0, ú m i d o ) ; franco 
s i l t o s o ; maciça; firme, não p l á s t i c o e 
ligeiramente pegajoso; t r a n s i ç ã o plana e 
difusa. 
M d 3 72 - 100cm; preto (7,5YR 2/0, ú m i d o ) ; franco 
s i l t o s o ; maciça; ligeiramente: plástico 
e ligeiramente pegajoso; t r a n s i ç ã o plana e 
dufusa., 
Hd4 100 - Í44cm; preto (7,5YR 2/0, úmido); 
argila? maciça; p l á s t i c a e p e g a j o s a . 
PERFIL - N. <07 
DATA - 02/02/89 
CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL ÁLICO ep i d i st: r df i co A 
hrfmico textura arenosa fase campo subtropical h i g r d f i l o de 
várzea relevo plano m o d e r a d a m e n t e drenado. 
UNIDADE de MAPEAMENTO - HGPÍ 
L O C A L I Z A D O , M U N I C Í P I O , ESTADO e COORDENADAS - E n c o n t r a - s e 
na barra de meandro, próximo a cidade de Balsa N o v a , C o n t e n d a 
(Pr). Coordenadas UTM 7167,64 Km e 637,66 Km (folha C-V1-2-N0-F" 
270). 
SITUACao e COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - T r i n c h e i r a 
aberta em barra de meandro e sob vegetação de campo» 
LITOLOGIA - S e d i m e n t o s a l u v i a i s 
PERÍODO - Q u a t e r n á r i o 
MATERIAL ORIGINÁRIO - S e d i m e n t o s a r e n o - s i 1 t i c o - a r g i 1 o s o s 
al uv i a i s .. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa 
ROCHOSIDADE - Não rochosa 
RELEVO LOCAL - Plano 
REGIONAL - Piano 
EROSBO - Não aparente 
DRENAGEM - moderadamente drenado 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA ~ Campo subtropical h i g r d f i l o de 
várzea 
USO ATUAL - Campo nativo 
CLIMA - Cfb da c l a s s i f i c a ç ã o de Koppen. 
Observações: Porosidade em tocío o perfil e muito p e q u e n a 
mesmo em profundidade.. 
P r e s e n ç a de r a i z e s finas e comuns a p e n a s 
no hor i zont e A„ 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
0 - 32cm; preto (5YR 2/í,umido)? f r a n c o 
arenoso; moderada, muito p e q u e n a 
granular; friável, não p l á s t i c o e não 
pegajoso; transição plana e a b r u p t a . 
Cl 32 - 56c: m; bruno (7,5YR 5/4, úmido); a r e i a 
franca; grão simples; f r i á v e l , não 
plástico e não pegajoso; t r a n s i ç ã o plana 
e abrupta.. 
C2 56 ~ 82cm; bruno (7„5YR 5/4, úmido); 
franco a r e n o s o ; grão simples; friável, não 
Plástico e não pegajoso; t r a n s i ç ã o plana e 
abrupta.. 
C 3 82 - 97cm+; bruno-claro (7,5YR 6/4, úmido); 
franco a r e n o s o ; grão simples; não plástico e 
não p e g a j o s o 
P E R F I L - N. 08 
DATA - 02/02/89 
C L A S S I F I C A Ç Ã O - SOLO A L U V I A L DISTRtfFICO epiálico A m o d e r a d o 
textura média fase campo subtropical higrófilo de v á r z e a 
relevo plano bem drenado. 
U N I D A D E de MAPEAMENTO - Ai 
L O C A L I Z A Ç Ã O , M U N I C Í P I O , E S T A D O e C O O R D E N A D A S - Encontra-se na 
bacia de inundação, próximo a e s t a ç ã o f e r r o v i á r i a General Lucio, 
Contenda (Pr). Coordenadas UTM 7 Í 6 8 , 0 8 Km e 645,24 Km (folha S G -
22-X-C-VI 2 - N E - E ) . 
SITUAÇÃO e COBERTURA V E G E T A L S O B R E 0 PERFIL - T r i n c h e i r a 
aberta em depósito de r o m p i m e n t o de dique e sob v e g e t a ç ã o de 
campo.. 
L I T O L O G I A - Sedimentos a l u v i a i s 
PER IODO - Quaternário 
MATERIAL ORIGINÁRIO - S e d i m e n t o s a r e n o - s i 1 t ; c o - a r a ! 1 o s o s 
aluviais. 
P E D R E G O S I D A D E - Não p e d r e g o s a 
R O C H O S I D A D E - Não r o c h o s a 
RELEVO LOCAL - Plano 
REGIONAL - Plano 
EROSftO - Não aparente 
DRENAGEM - bem drenada 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo subtropical higrófilo de 
várzea. 
USO ATUAL - Campo nativo 
CLIMA - Cfb da c l a s s i f i c a ç ã o de K o p p e n . 
O b s e r v a ç õ e s ! Porosidade comum e a b u n d a n t e em todo o 
P e r f i 1 .. 
P r e s e n ç a de r a i z e s finas e abundantes no 
horizonte A e finas e c o m u n s nas d e m a i s 
camadas do p e r f i l . 
DESC RIÇÃO M O R F O L Ó G I C A 
A 0 - 20cm ; b r u n o - a m a r e 1 a d o Í10YR 5/4, um ido)y 
franco arg i lo a r e n o s o ; fraca, muito .pequena 
granular; f r i á v e l , não plástico e não 
pegajoso; t r a n s i ç ã o gradual e plana. 
Ci 20 - 53cm ? b r u n o - a m a r e l a d o (iOYR 5/6, úmido); 
franco argilo a r e n o s o ; grão simples; friável, 
não plástico e não pegajoso? transição 
abrupta e plana.. 
C2 53 - 88cm ; b r u n o - a m a r e l a d o (Í0YR 5/6, úmido); 
franco argilo a r e n o s a ; grão simples; friável, 
não p l á s t i c o e não pegajoso? transição 
gradual e plana» 
2C3 88 - í23cni ?bruno~amarelado (10YR S/ó, uni ido); 
franco arenoso; grão simples; friável, não 
Plástico e não pegajoso; transiçSxo clara e 
p l a n a « 
2C4 í 23 - i 6 0 c m + ; br uno-ama rei acio C10YR 5/6, 
um ido);are ia franca; grão simples; friável, 
não plástico e não pegajoso. 
PERFIL - N. 09 
DATA - 02/02/89 
CLASSIFICAÇÃO - GLEI H13MICO ÁLICO epidistrdfico Tb 
textura argilosa fase floresta subtropical higrófila de várzea 
relevo plano imperfeitamente drenado» 
UNIDADE de MAPEAMENTO - HGP2 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO e COORDENADAS - Encontra-se 
em terraço fluvial, prdximo a estação ferroviária General 
Lucio,Contenda (Pr). Coordenadas UTM 7169,64 Km e 645,4 Km.(folha 
SG-22-X-C-VI 2-NE-F) 
SITUAÇÃO e COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Trincheira 
aberto sobre terraço baixo e sob vegetação de mata. 
LITOLOGIA - Sedimentos aluviais 
PERÍODO - Quaternário 
MATERIAL. ORIGINÁRIO -Sedimentos ar g i 1 o-s i 11 i co-ar enosos 
a l u v i a i s 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa 
ROCHOSIDADE - Não rochosa 
RELEVO LOCAL - Plano 
REGIONAL - Plano 
EROSftO - Não aparente 
DRENAGEM ~ Imperfeitamente drenado 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subtropical higrdfila de 
várzea. 
USO ATUAL - Floresta nativa 
CLIMA - Cfb da classificação de Koppen. 
Observaçoess Nos horizontes A e Ab, presença de 
raizes finas e abundantes» 
No horizonte ABg poucas raizes finas. 
Nos horizontes'mais profundos nao ocorre 
a presença de raizes. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
0 - liem; cinzento muito escuro (5VR 3/i, 
úmido); argila siltosa; moderada, muito 
pequena granular; friável, ligeiramente 
Plást I co éi não ps gajoso; transição 
gradual e plana. 
li -28cm; preto (2,5YR 2/0, úmido), mosqueado 
comum, pequeno e distinto, vermelho (Í0R 
5/6, úmido); argila siltosa; moderada a 
fraca, , muito pequena granular; firme, 
ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição clara e plana. 
28 - 39cm; bruno-escuro (7,5YR 3/2, úmido), 
mosqueado comum, pequeno e distinto, 
amareio-avermelhado (7,5YR 6/6, úmido); 
muito argilosa; moderada, pequena blocos 
Ab 
2ABg 
subangul ar es •; 
1 i ge i ranient e 
plana., 
firme, ligeiramente p'l 
pegajoso; transição, 
s t i c o e 
clara e 
39 - Sicm 
mosqueado 
amare 1 o 
moderada, 
P1ast i co 
plana» 
! bruno-escuro C7,5YR 4/2, úmido), 
comum, pequeno e distinto,, 
(Í0YR 4/2, úmido); argila; 
pequena prismatica; firme, 
e pegajoso; transição clara e 
5i - 7 í c m; cinzento (Í0YR 6/í 
mosqueado comum, pequeno e 
amarelo-brumado (Í0YR 6/8, 
argila? moderada, 
f i rme, p1ast i co e 
clara e plana.. 
•i-
7í - íí0cm; cinzento 
mosqueado abundante, 
amarei o--averme 1 hado 
pequena pr 
pegaj oso; 
< Í0YR 5/i, 
pequeno e 
< 7 , 5 Y R 6 / 8 , 
mu i t o arg i1oso; 
e pegajoso« 
um i do), 
d i st into, 
um i do); 
i srnat i ca ? 
transição 
maciça; muito fir m e 
urn i do), 
d i st into, 
ú m i d o ) ; 
. p1ast i co 
PERFIL - N. í0 
DATA ~ 02/02/89 
CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HÜHICO («ÍLICO Tb t e x t u r a 
a r g i l o s a fase campo subtropical higrófilo de v á r z e a r e l e v o 
plano imperfeitamente d r e n a d o . 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - HGP2 
LOCALIZAÇÃO, M U N I C Í P I O , ESTADO e COORDENADAS - E n c o n t r a - s e 
na nos terraços fluviais b a i x o s prdximo a estação f e r r o v i á r i a 
General Lucio, Contenda (Pr). Coordenadas UTM -71.68,22 Km N e 
6 4 4 , 8 8 Km E. (folha SG-22-X-C-'v'I 2 - N E - F ) 
SITUAÇÃO e COBERTURA V E G E T A L SOBRE 0 PERFIL - T r i n c h e i r a 
aberta sobre bacia de inundação alta e sob vegetação campa. 
LITOLOGIA - Sedimentos a l u v i a i s 
PERÍODO - Quaternário 
MATERIAL ORIGINÁRIO - S e d i m e n t o s a r g i I o - s i 1 t i c o - a r e n o s o s 
a l u v i a i s 
PEDREGOSIDADE - Não p e d r e g o s a 
ROCHOSIDADE - Não r o c h o s a 
RELEVO LOCAL - Plano 
REGIONAL - Plano 
EROSÃO - Não aparente 
DRENAGEM - I m p e r f e i t a m e n t e drenado 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo subtropical h i g r d f i l o de 
várzea 
USO ATUAL - Campo n a t i v o 
CLIMA - Cfb da c l a s s i f i c a ç ã o de Koppen. 
Observações: No h o r i z o n t e A p r e s e n ç a de raizes f i n a s 
e a b u n d a n t e s . 
No h o r i z o n t e ABg e Big raizes f i n a s e 
poucas. 
Nos h o r i z o n t e s mais profundos não o c o r r e 
a p r e s e n ç a de r a i z e s . 
D E S C R I Ç Ã O MORFOLÓGICA 
Ag 0 - 5cm ; b r u n o - a c i n z e n t a d o - e s c u r o (10YR 4/2, 
ú m i d o ) , m o s q u e a d o comum, pequeno. e 
'distinto, v e r m e l h o (2,5YR 5/8, úmida); 
a r g i l a siltosa? forte, muito p e q u e n a 
granular; f r i á v e l , ligeiramente p l á s t i c o 
e l i g e i r a m e n t e pegajoso; t r a n s i ç ã o gradual 
e plana.. 
ABg 5 - 17cm ; variegado composto de b r u n o -
a c i n z e n t a d o - e s c u r o (10YR 4/2, úmido) e 
v e r m e l h o (2,5YR 5/8, úmido); argila 
siltosa; forte, pequena granular e 
forte, p e q u e n a blocos subangu1 ares; 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; t r a n s i ç ã o gradual e plana. 
i7 - 46cm; b r u n o - a c i n z e n t a d o (Í0YR 5/2, 
úmido), m o s q u e a d o p o u c o , p e q u e n o e difuso, 
b r u n o - a m a r e l a d o (Í0YR 5 / 8 , úmido); 
argila s i l t o s a ; forte, p e q u e n o b l o c o s 
s u b a n g u i a r e s ; f r i á v e l , ligeiramente p l á s t i c o 
e ligeiramente p e g a j o s o ; t r a n s i ç ã o gradual 
e plana. 
46 - 56cm ;var iegado composto de c i n z e n t o -
brunado-c1 aro (Í0YR 6/2, úmido) e a m a r e l o -
avermelhado <7,5YR 6/8, úmido); muito 
argiloso; m o d e r a d a p e q u e n a a nuítí i a blocos 
subangulares; firme, p l á s t i c o e p e g a j o s o ; 
transição a b r u p t a e plana. 
56 - 88cm+; c i n z e n t o <7,5YR 5/0, úmido), 
mosqueado comum, p e q u e n o e d i s t i n t o , a m a r e l o -
avermelhado <5YR 6/8, úmido); argila; maciça; 
muito firme, p l á s t i c o e p e g a j o s o . 
PERFIL - N. í.1. 
DATA - 0 2 / 0 2 / 8 9 
C L A S S I F I C A Ç Ã O - GLEI POUCO HÜMICO Á L I C O epidistrdfico 
Tb textura a r g i l o s a fase floresta e campo subtropical higrc5filo 
de várzea relevo plano .imperfeitamente d r e n a d o . 
UNIDADE de M A P E A M E N T O - HGPá. 
L O C A L I Z A Ç Ã O , MUNICÍPIO, ESTADO e C O O R D E N A D A S - Encontra-se 
nas barras de m e a n d r o , próximo a e s t a c ã o f e r r o v i á r i a General 
Lucio, C o n t e n d a (Pr). Coordenadas UTM 71.68,64 Knv e 645,66 Km 
(folha S G - 2 2 - X - C - V I 2 - N E - F ) . 
SITUAÇÃO e COBERTURA VEGETAL S O B R E O P E R F I L - Trincheira 
aberta sobre b a r r a s de meandro e sob v e g e t a ç ã o de campo. 
LITOLOGIA -• S e d i m e n t o s a l u v i a i s 
PERÍODO - Q u a t e r n á r i o 
MATERIAL O R I G I N Á R I O - S e d i m e n t o s a r g i 1 o - s i 1 t i c o - a r e n o s o s 
aluviais» 
P E D R E G O S I D A O E - Não pedregosa 
R O C H O S I D A D E - Não rochosa 
RELEVO LOCAL - Plano 
R E G I O N A L - Plano 
EROSfiO - Não aparente 
DRENAGEM - Imperfeitamente d r e n a d o 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - F l o r e s t a e campo subtropical 
higrdfilo de várzea. 
USO ATUAL - Pastagem nativa 
CLIMA - Cft) da classificação de K o p p e n . 
Observações: No horizonte Aí p r e s e n ç a de r a i z e s finas 
e abundant es. 
No horizonte A3 e Bi r a i z e s finas e 
poucas» . 
N o s horizontes mais p r o f u n d o s não ocorre 
a p r e s e n ç a de raizes. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Ag 0 - Í2cm; b r u n o - a c i n z e n t a d o - e s c u r o (Í0YR 4/2, 
ú m i d o ) , mosqueado comum, pequeno e 
d i s t i n t o , vermelho (Í0R 5/6, úmido)? 
arg i ia. siltosa; m o d e r a d a muito pequena 
granular; friável, 'ligeiramente plástico 
e ligeiramente p e g a j o s o : t r a n s i ç ã o clara e 
plana., 
ABg í2 - 28cm; b r u n o - a c i n z e n t a d o (í0YR 5/2, 
úmido), mosqueado c o m u m , pequeno ec 
d i s t i n t o , vermelho (Í0R 5/6, úmido); 
argila siítosa; m o d e r a d a muito pequena blocos 
s u b a n g u l a r e s ; f r i á v e l , ligeiramente 
plástico e l i g e i r a m e n t e pegajoso; 
transição abrupta e p l a n a . 
BAg 28 - 40cm; v a r i e g a d o c o m p o s t o de amarelo-
brunado (Í0YR 6/8, úmido) c c insento-claro 
(Í0YR 6/8, úmido); argila siltosa; 
m o d e r a d o muito pequeno blocos 
s u b a n g u l a r e s ; firme, p l á s t i c o e 
pegajoso; t r a n s i ç ã o abrupta e plana. 
40 - 58cm; cinzento-brunado-c1 aro <Í0YR 6/2, 
úmido), m o s q u e a d o comum, pequeno e distinto, 
a m a r e 1 o - b r u n a d o (10YR 6/8, úmido); 
argila; m o d e r a d o . p e q u e n o blocos s u b a n g u l a r e s ; 
muito firme a firme, plástico e 
pegajoso; t r a n s i ç ã o clara e plana. 
58 - 68cm+; c i nzent.o--brunado-c laro (Í0YR 
6/2, ú m i d o ) , mosqueado comum, médio e 
distinto, a m a r e i o - b r u n a d o (Í0YR 6/8, úmido); 
franco a r g i l o s o ; maciça; muito firme, 
plástico e p e g a j o s o ; 
PERFIL - N. 12 
DATA - 02/02/8V 
C L A S S I F I C A R Ã O - SOLO ORGÂNICO DISTRÓFICÓ e p i e u t r ó f i c o 
textura siltosa fase campo subtropical h i d r ó f i l o de v á r z e a 
relevo plano muito mal drenado. 
U N I D A D E de M A P E A M E N T O - HO 
LOCALIZAÇÃO, M U N I C Í P I O , ESTADO e COORDENADAS - E n c o n t r a - s e 
na bacia de inundação, próximo a estação f e r r o v i á r i a General 
Lucio, C o n t e n d a (Pr). C o o r d e n a ç ã o UTM 7Í67,44 Km e 645,60 Km 
(folha SG-22-X-C-VI 2 - N E - F ) . 
SITUAC80 e COBERTURA VEGETAL. SOBRE 0 PERFIL - T r i n c h e i r a 
aberta sobre bacia de inudação baixa e sob vegetação de campo 
LITOLOGIA - S e d i m e n t o s a l u v i a i s 
PERÍODO - Q u a t e r n á r i o 
MATERIAL O R I G I N Á R I O - Resíduos v e g e t a i s em d e c o m p o s i ç ã o e 
sedimentos finos. 
P E D R E G O S IDADE - Não pedregosa 
ROC HOSIDADE - Não rochosa 
RELEVO LOCAL ~ Plano 
R E G I O N A L - Plano 
EROSfôO - Não aparente 
DRENAGEM - M u i t a mal drenado 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo subtropical h i d r ó f i l o de 
várzea 
USO ATUAL - Campo nativo 
CLIMA - Cfb da c l a s s i f i c a ç ã o de Koppen. 
Observações P o r o s i d a d e comum e pequena nos h o r i z o n t e s 
Hdí e Hd2 e ausente no h o r i z o n t e 023., 
P r e s e n ç a de raizes finas e a b u n d a n t e s no 
h o r i z o n t e s Hdi decrecendo em quantidade a 
m e d i d a que se aprofunda no perfil. 
DESCRICAO MORFOLÓGICA 
Hdí 0 - 40 cm; preto (. i0YR 2/i, úmido); argila; 
m o d e r a d a , pequena granular; friável, 
ligeiramente p l á s t i c o e ligeiramente 
p e g a j o s o ; transição plana e difusa. 
H d ; 40 - 70 cm; preto (10YR 2/í, ú m i d o ) ; a r g i l a 
s i l t o s a ; fraca, pequena g r a n u l a r ; firme, 
ligeiramente plástico e pegajoso; 
t r a n s i ç ã o plana e difusa. 
Hd3 70 -í í 0 cm; preto Í10YR 2/i, um ido);mui to 
a r g i l o s o ; maciça; plástico e p e g a j o s a . 
PERFIL - N. 13 
DATA - 02/02/89 
C L A S S I F I C A D O - S0L.0 ALUVIAL DISTRtfFICO Tb textura 
argilosa fase f 1 orcst subtropical higrófila de várzea relevo 
plano imperfeitamente drenado» 
UNIDADE DE MAPEAMENTO 
L..0CALIZACA0, MUNICÍPIO, ESTADO e COORDENADAS - Encontra-se 
em terraço fluvial, prdximo a estação ferroviária General Lucio, 
Contenda (Pr). Coordenadas UTM 7167,26 Km e 644,22 Km (folha SG-~ 
22-X-C-IV 2-NE-E). 
SITUAÇÃO e COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Trincheira 
aberta em terraço e sob vegetaçao de mata. 
LITOLOGIA - Sedimentos aluviais 
PERÍODO -- Quaternário 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argi1o-si1tico-arenosos 
a l u v i a i s 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa 
ROCHOSIDADE - Não rochosa 
RELEVO LOCAL - Plano 
REGIONAL - Plano 
EROSÃO ~ Não aparente 
DRENAGEM - imperfeitamente drenado 
VEGETAÇAO PRIMARIA - Floresta subtropical higrdfila de 
várzea. 
USO ATUAL - Floresta nativa 
CLIMA - Cfb da classificação de Koppen. 
Na camada Clg ocorre a presença de raizes 
finas e abundantes» 
Na camada C2;C3 e C4 não ocorre presença 
de ra i zes. 
DESCRICAO MORFOLOGICA 
0 ~35cm; bruno-acinzentado-escuro (Í0YR 4/2, 
úmido), mosqueado comum, pequeno e 
distinto, vermelho (Í0R 4/8, um ido)y 
argila siltosa; maciça; muito firme, 
ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição clara e ondulada. 
35 ~ 58cm; cinzento-escuro <5YR 4/1, úmido); 
argila siltosa; maciça: muito firme, 
"ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso? 
transição abrupta e ondulada. 
58 - 94cm; cinzento-escuro Í7,5YR 4/0, 
úmido); muito argiloso; maciça; muito 
firme, plástico e ligeiramente pegajoso; 





C4 94 - 110cm; cinzento-c1 aro (Í0YR 7/1, úmido)? 
franco argilosos maciça, muito firme, 
ligeiramente p l á s t i c o e ligeiramente 
pegajoso e ligeiramente pegajoso» 
PERFIL - N. í3 
DATA - «2/02/B9 
CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HtfMICO DISTR0FICO Tb textura 
muito argilosa fase floresta subtropical higrdfila de várzea 
relevo plano moderadamente drenado., 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - HGP2 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO e COORDENADAS - Encontra-se 
em terraço fluvial, próximo ao distrito de Guajuvira, Araucaria 
(Pr). Coordenadas UTM 7167,04 Km e 651,88 Km (folha SG-22-X-D-IV 
I-NO-E). 
e _ C O B E R T U R A VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Trincheira 
terraço baixo . e sob vegetacsa de mata. 
- Sedimentos aluviais» 
Quat ernár i o 







PEDREGOSIDADE - Não pedregosa 
ROCHOSIDADE - Não rochosa 
RELEVO LOCAL - Plano 
REGIONAL. - Plano 
EROSftO - Não aparente 
DRENAGEM - moderadamente drenado 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta 
várzea. 
USO ATUAL - Floresta nativa. 
CLIMA ~ Cfb da classificação de Koppen. 
subtropical higrdfila 
Observações ° No horizonte A presença de ra i ses finas 
e abundantes, raizes medias e comuns e 
grossas e poucas. 
No horizonte ABg e raizes finas e comuns. 
Nos horizontes mais profundos não ocorre 
a presença de raizes. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
0 - Í3cm ;bruno-escuro (ÍOYR 3/3, úmido), 
argila siltosa; forte muito pequena 
granular; friável, ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso; transição clara e 
p l a n a . , 
ABg 13 - 2ócm; cinzento-bruno-; 
úmido), mosqueado comum, 
laro (Í0YR 6/2, 
pequeno e 
distinto, vermelho (10R 4/8, úmido); 
argila siltosa; moderada pequena blocos 
subangulares; friável, ligeiramente 
Plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição clara e plana. 
Bg 26 - 38cm; bruno-acinzentado Í10YR 5/2 „ 
úmido), mosqueado comum, pequeno e distinto. 
b r u n o - f o r t e <7,5YR 5/6, úmida)? argila 
siltosa; fraco pequeno blocos s u b a n g u l a r e s ; 
f i r m e , p l á s t i c o e pegajoso; t r a n s i ç ã o clara e 
plana» 
38 - 52cm+; variegado c o m p o s t o de a m a r e i o -
a v e r m e l h a d o <5'YR 6/8, úmido) e cinzento-c1 aro 
<Í0YR 6/1, úmido); muito a r g i l o s o ; maciça; 
muito firme, plástico e pegajoso; 
transição abrupta e plana» 
PERFIL - N. í4 
DATA - 02/02/89 
CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÁLICO ep i distrdfico Tb A 
proeminente textura argilosa fase campo subtropical higrófilo de 
várzea relevo plano substrato sedimentos aluviais moderadamente 
drenado. 
UNIDADE de MAPEAMENTO - C2 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO e COORDENADAS - Encontra-se 
em bacia de inundação, prdximo ao distrito de • Guajuvira, 
Araucaria (Pr). Coordenadas UTM 7ÍÓ7,32 Km e 651,34 Km (folha SG-
22-X-D-IV I-NO-E). 
SITUAÇÃO e COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Trincheira 
aberta na bacia de inundação alta e sob vegetação de campo. 
LITOLOGIA - Sedimentos aluviais 
PERÍODO - Quaternário 
MATERIAL ORIGINÁRIO -Sedimentos areno-s i 11: i co-arg i I osos 
a l u v i a i s 
PEDREGOSIDADE - Não pedregosa 
ROCHOSIDADE - Não rochosa 
RELEVO LOCAL - Plano 
REGIONAL - Plano 
EROSftO - Não aparente 
DRENAGEM - Moderadamente drenado 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA ~ Campo subtropical higrófilo de 
várzea. 
USO ATUAL - Pastagem-nat i va-. 
CLIMA - Cfb da classificação de Koppen. 
Observações: No horizonte A e AB presença de raízes 
f i nas e comuns 
Nos horizontes mais profundos não ocorre 
a presença de raizes. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 0 - 19cm; cinzento muito escuro (5YR 3/i, 
úmido)? franco argiloso; forte muito 
pequena granular; friável, ligeiramente 
plástjco e ligeiramente pegajoso; transição 
clara e plana. 
AB 19 - 3icm; bruno-avermsIhado-escuro (5YR 
3/2, úmido); argila; forte muito pequena 
granular; friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; transição clara e 
p l a n a . . 
i 
B A 31 - 42cm; bruno-amarelado (Í0YR 5/6, úmido), 
mosqueada pouco, pequeno e difuso, amarelo 
avermelhado (7,5YR 7/8, úmido); argila; 
moderada muito pequena blocos suoangulares; 
firme, plástico e pegajoso; transição clara e 
p 1 ana 
42 ~ 58c:m ; bruno-aniarelatío <Í0YR 5/6, úmido), 
mosqueado pouco, pequeno e d i f u s o , amarelo • 
a v e r m e l h a d o (5YR 6/8, úmido); a r g i l a ; fraco, 
pequeno blocos subangulares; muito . firme, 
P l á s t i c o e pegajoso; transição c l a r a e plana. 
• 4 -
58 - 93cm ;brumo amarelado ÍÍ0YR 5/8, um ido), 
mosqueado comum, pequeno e distinto, 
v e r m e l h o <2,5YR 4/8, úmido); f r a n c o argila 
arenoso; m a c i ç a , muito firme, plástico e 
pegajoso,., 
PERFIL - N. 15 
DATA - 02/02/89 
CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ALICO Tb A proeminente t e x t u r a 
argilosa fase floresta s u b t r o p i c a l h i g r o f i l a de v a r z e a r e l e v o 
p l a n o substrato sedimentos a l u v i a i s moderadamente d r e n a d o . 
U N I D A D E de MAPEAMENTO - Cl 
L O C A L I Z A D O , MUNICÍPIO, ESTADO e COORDENADAS - E n c o n t r a - s e 
em dique marginal, prcãximo ao d i s t r i t o de Guajuvira, A r a u c a r i a 
(Pr). Coordenadas UTM 7167,48 Km e 651,60 Km (folha S G - 2 2 - X - D - I V 
I - N O - E ) . 
SITUAÇÃO e COBERTURA V E G E T A L SOBRE 0 PERFIL - T r i n c h e i r a 
aberta sobre dique marginal e sob vegetação de mata. 
LITOLOGIA - Sedimentos a l u v i a i s 
PERÍODO - Quaternário 
MATERIAL ORIGINÁRIO - S e d i m e n t o s a r e n o - s i 1 t i c o - a r g i 1 o s o s 
al uv i a i s .. 
P E D R E G O S I D A D E - Não p e d r e g o s a 
ROCHOSIDADE - Não r o c h o s a 
RELEVO LOCAL. - Plano 
REGIONAL - Plano 
EROSftO - Não aparente 
DRENAGEM - Moderadamente d r e n a d o 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - F l o r e s t a subtropical h i g r d f i l a de 
várzea. 
USO ATUAL - Floresta n a t i v a 
CLIMA - Cfb da c l a s s i f i c a ç ã o de Koppen. 
O b s e r v a ç õ e s ! No horizonte A e AB presença de raizes 
finas, m é d i a s e grossas em quantidade c o m u m . 
No h o r i z o n t e Bi, ocorre a p r e s e n ç a de 
raizes finas em p o u c a quantidade. 
D E S C R I Ç Ã O MORFOLÓGICA 
A 0 - 15cm; b r u n o - a c i n z e n t a d o muito e s c u r o 
(10YR 3/2, ú m i d o ) ; argila; forte muito 
pequena g r a n u l a r ; friável, ligeiramente 
Plástico e 'ligeiramente pegajoso; t r a n s i ç ã o 
clara e p l a n a . 
AB 15 - 29cm; bruno-esc.uro (7,5 YR 3/2, ú m i d o ) ; 
franco a r g i l o s o ; moderada p e q u e n a b l o c o s 
s u b a n g u l a r e s ; friável, ligeiramente p l á s t i c o e 
ligeiramente p e g a j o s o ; transição clara e 
P 1 ana. 
B i 29 - 50crii ; br uno-amarel ado-escuro (10YR 4/4, 
úmido); argila; moderada p e q u e n a 
b l o c o s s u b a n g u l a r e s ; firme, p l á s t i c o e 
ligeiramente pegajoso; transição c l a r a e 
P 1 ana.. 
50 - 89cm+; a m a r e l o - b r u n a d o (Í0YR 6/6, amido); 
mosqueado comum, p e q u e n o e d i s t i n t o , 
amare 1o-avermelhado (5YR 7/8, úmido); 
franco argilo a r e n o s o ; m a c i ç a ; muito firme, 
ligeiramente p l á s t i c o e ligeiramente 
pegajoso„ 
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6.4-, Anexo IV - Legenda do Mapa de Solos 
SIffiOLÛ PAISAGER UNIDADE DE RAPEAIÎENTO 
Cl Dique marginal 
Al 
A3 
Depósito de roapîsento de dique 
CftRBISSOLQ ALICO Tb gleico A proesinente textura argilosa fase floresta 
subtropical de varzea relevo plano substrato sedisentos aluviais sode-
radasente drenado 
SOLO ftLÜVIM. DISTRdFICO epiálico A soderado textura sédia fase caspo sià 
tropical hiydfilo de várzea relevo plano bes drenado 
e seandro abandonado 
Cosplexo de dique? barra de seandro CORPLEXO SOLOS ALUVIAL DISTROFICO epiálico A soderado textura sédia fase 
caspo subtropical iiigrdfilo de várzea relevo plano bes drenado -
CAR8ISS0L0 ÃLICO Tb gleico A proesinente textura argilosa fase floresta 
subtropical de varzea relevo plano substrato sedisentos aluviais sodera-
dasente drenado - H.EI M I C O ALICO Tb textura suito argilosa fase caspo 
subtropical higrdfilo de várzea relevo plano isperfeitasente drenado 
Bacia de inundação alta 
Bacia de inundação baixa 
HBP1 Barra de seandro 
HGP2 Terraço fluvial baixo 
A2 Terraço fluvial alto 
ASSOCIAÇÃO (LEI HURICO ALICO Tb textura suito argilosa fase caspo subtro-
pical higrdfilo de várzea relevo plano isperfeitasente frenado • CARBlSHiO 
É.IC0 epidistrófico Tb gleico A proesinente textura argilosa fase caspo 
stétropicaí higrdfilo de varzea relevo plano substrato sedisentos aluviais 
soderadasente drenado 
SOLO ORSÂllICO DISTROFICO textura siltosa fase caspo subtropical hidrófilo 
de várzea relevo plano suito sal drenado 
ASSOCIAÇÃO ALUVIAL ÁLICO epidistrófico A husico textira arenosa fase caspo 
subtropical h i ^ i l o de várzea relevo plano soderadasente drenado + GLEI 
POUCO fflÍRICO ALICO Tb textura argilosa fase floresta e caspo subtropical 
hiydfilo de várzea relevo plano isperfeitasente drenado 
ASSOCIAÇÃO GLEI HÉICO ÁLICO Tb textura argilosa fase floresta subtropical 
higrófila de várzea relevo plano isperfeitasente drenado + GLEI POUCO HURICO 
ALICO Tb textura suito argilosa fase floresta siMrppical higrófila de várzea 
relevo plano soderadasente drenado + ALUVIAL DISTROFICO Tb A proesinente 
textira argilosa fase caspo subtropical higrdfilo de várzea relevo plano 
soderadasente drenado 
SOLO ALUVIAL epidsitrofico Tb A soderado textura siltosa fase caspo subtro-
pical higrófilo de várzea relevo plano soderadasente frenado 
Anexo V - Teste do Pirofosfato de sódio 
Hör i zontes Coloracao do Papel de Filtro 
Perf i l 2 Perf i l 6 Perf i l 12 Estag io 
Hdl 5YR 4/2 5YR 4/2 5YR 5/2 Sapr i st 
Hd2 5YR 4/2 5YR 4/2 5YR 5/3 Sapr i st 
Hd3 5YR 5/3 5YR 5/2 5YR 5/3 Sapr i st 
Hd4 5YR 5/3 5YR 5/2 Sapr i st 
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6,6. Anexo VI - Área das unidades de solos e de paisagem 
SÍMBOLO PAISAGEM AREA <ha) AREA VA) 
Cl Dique Marginal 593.77 20 
Al Deposito de rompimento de dique 70.77 2.36 
A3 Comp 1 exo de dique.- barra de Meandro 69.54 2.32 
e M e a n d r o abandonado 
C2 Bacia de inundacao alta 1056.62 35.29 
HO Bacia de inundacao baixa 409.85 13.69 
HGPl Barra de Meandro 199.38 6.66 
IIGP2 Terraço fluvial baixo 223.54 7.67 
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0 1que marginal 
DepOsito de rompimento de dique 
Complexo de dique 1 barre de meandro 
e meo·odro a ba ndona do 
Bacio de inundagOo alto 
UNI DA DE DE MAPEAM ENTO 
CAMBI SSOLO ALICO Tb g\eico A proeminente fe:t..l ura orgilos a fase f\ores to 
subt ropical de va'rzeo re!evo piano subst rata sedimen1os aluviai s mode rodo -
damente drenado 
SOLO ALUVIAL DlSTRd F"lCO epia'lico A moderado t ext ura me'. dia fase cam-
po subt ropical higrof ilo de var ze o relevo piano bem drenado 
COMPL EXO SO LOS ALUVIAL DI STROFJCO epio!ico A moderad o textu ra 
media f ase cam po sub t ropica l higrof i lo de varzea re levo piano bem 
drenado-
CAMBlSSOLO ALIC O Tb g\e ico A proemi nent e textura arg ilos o fa se 
fl ores to subt rop ical de vo'r zea relevo piano subs trato sedimentos aluviai s 
moderado men te drenado - GLEI HUMICO ALICO Tb textu re muito argi-
losa fa se campo subtropical higroti lo de varzea re\evo pian o imperfei ta-
ment e drenado 
ASSOCIA~Ao GLE I HUMlCO ALICO T b t exture muito or gi losa f ase 
campo subt ropic a l higrof i lo de varzea r elevo piano impe rfeitomente 
drenado + CAMBISSOLO AL lCO epidis t ro fi co Tb g leico A proem i-
_nenfe_.Jextura orgilosa f ase Campo subtropica l higro f i lo de var zea 







Bacio de inundacdo bob:a 
Barro de meandro 
Terroc:_: o fl uvial baixo 
Te rra~o fluvi al a lto 
UNIDADE DE MAPE AMENTO 
SOLO ORGANICO_ DlSTROFI CO \e)( !u ro siltosa f ase compo subtropi ca l 
hidrofilo de vo r zea relevo piano mu ito mal' drenado 
ASSOClA~Ao ALUVIAL ALICO epi dis trof ico A h ~mico t ext ure arenosa 
fase Campo sub tropical higrof i lo de va rz_ea relevo piano moder adamente 
drenado + -GL EI POUCO HU MICO ALICO Tb textura argilos a f ose f\o resta 
e carripo sub t ropica l hig rof ilo de var zeo re levo p\.an·o imperfei t am ente -
drenado 
ASSOCIA~AO GLEI HUMICO AL\CO T b te)( tu ro argi losa fase f!o resta subtropica l 
higrof ila de varzea relevo plano imperfei tamente dr enodo + GLEI PO UCO HUMICO 
ALICO Tb tex tu re muito' orgilosa fase f \ore sta subtropical higroflla de varzea 
relevo piano mo deradamente dr enado + ALUV lAL DISTROF IC O Tb A proemi-
' nente-,, textu ra argilos o fa se c ampo subt rop ica l higrofilo de varzea relevo 
' piano · mode ra domente drenado 
SOLO ALUV IAL epidis t rof ico Tb A moderado texture ,sil t osa fose compo 
subtropical higrof ilo de vorz ea relevo piano moderadome nte dre nado 
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